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MATERNIDADE

Maternidade sonho e
desejo de todas as mulhe-
res, nicas e pobres. Reviver
no filho tudo o que não
realizamos. Tudo o que nos
foi negado.

Mas as crianças nascem
no Brasil sem o amparo das
instituições, sem o carinho
dos poderes públicos. O so-
nho das mulheres se torna
pesadelo: como crescer
aquela criança sem ali-
mentação, sem creches
sem jardins da infância?

A Constituição assegu-
ra o direito á maternidade.
Nossos filhos precisam
nascer, crescer e viver. O
governo deve liquidar com
a mortalidade infantil. Os
poderes públicas devem
olhar carinhosa e devota-
damente para o sonho das
mulheres: a maternidade.

Â criança não é apenas
uma propriedade materna
ela é também o país futuro.
' Precisamos crianças
f ontes e sadias. Crianças
que tenham infância e ju-
ventude. Crianças que co-
mam, brinquem, apren-
dam e sejam alegres.

Esse o desejo de
as mulheres.

Sim
V*ft
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Problemaó
AR-CELIKA HOCHEL

l 'r-"r,»tssr -aaRToatr: aOTrwOTHtEr: cTeasaíX". i

A crise cccnônrca que a travessa mos está cada vez
rr,:'-. à nslrcndo eni todas as .camadas da população.

' 
j O d-rcc.v^nUmciVo é geral-e se agrava, à medida

qii: o gpVêmo n'"o se rár&íês^ài de maneira1 categórica
.j^.ra scV"iorv- o^ ;pr,cb'?mas populares.

, A majoração cí< preços de gêneros àlii^entíçips ê
um avenrado à¦ economia doméstica.' Az donas de casa

.ré- amam. -luíam e nadavêm de positivo em seu favor.
Std m:r-:.'vni ocs^dóv^sia-a-ma:s e mais. Não podem.
co,-.ver: fiijão,-osb, banha, carne, pdrqCte tudo vai pelo
prç colabora e!a.-.mortc eu entaofsome c!o mercado'.

i| Av.:.au;:cr.idace'5.P?'-éccm'sorrir ante essa angústia

f dprppvo; cçm,a,,ironia de rnedidas r.??.res3:vr.,s ao nosso

I dc::nvo!vim.ento. À-,.yczes manobram e''apresentam
As n'.ü!'!-..cres vêm 

'/acompanhando 'esses 'atos da
•palãtivos; as V2z.es f-cam indiferentes à grita gera!.

adi^'rusí'-ação púVica. Verificam que.nada se faz para
mêihorsr -seus sofrimentos, por mais que se dirijam

às autoridades, querendo rpm elas colaborar. Pêlo con-
try'. o, vem concessões, febre concessões acs açambar-

Cá:'bres. aos homens ouc tudo.fazem contra a nossa1

economia, e àouel.es que dirigem o país a seu livre ar-
-b'rl|:Q-. errando semore. e -sempre ' conservados nes

cá%os.' "Memento Feminino" tem- apresenfado concreta-

m.-.íe a verdadeira situ?r":o do nosso povo.'¦ Com da-
temos 'denunciado as' manobras altistas

ib
d;-:., positivos
e % chantagens Hjcji ineserüpulosos.

A reme, as doenças, a ignorância, o desabrigo, são
ínentes sobre a vida da populaçãocmsrça:':ca. perma

/ -ora mesmo constatamos que a atitude do gover-
n?, dizendo amparar a economia popular e não psrmi-
;,.-,'cio o aumento da carne, não passou de tapiaçãc.

r-erdue na verdade, os frigoríficos foram os que leva-

r.m a vantagem, recebendo o grande prêmio do gõ-
\irno com a concessão para o aumento do preço dc

: ..bo. M

. 'Resultado, o sabão vai subir o preço de Cr$ 7,40

£'s aqui ma"s uma céria situação cm que se cn-
'.—,_-.._'. _. _. ,iii__-í._ç^rutom 3a n. n icrcs.

''Ssbbmoò qÚ2 aí lavaderac constituem um nume-
rpsfssimb agrupamento.

j.í sofrem a falta dágua, vendo-se muitas vezes
obrigadas a se transportar para zonas distant.es, a fim

de aproveitarem as águas da-, fontes.
E agora vem a majoração do sabão.
Por outro lado, as donas de casa vão aumentar o

desequilíbrio orçamentário, porque terão de pagar mui-
to mais pelo rol das roupas lavadas fora.

lEsta realidade, que é mais uma medida revoltante,'
conduz as mulheres ao rèforçarnento cie seu trabalho
erganizado, a maior união e luta contra a carestia,.

E' por isso que o momepto está a exigir um tra-
balho feminino mais unitário.Ynais sólido, porque não é
mai$ possível admitir a incoerência governamental dc
estar frente a uma séria situação nacional e não en-
centrar urna saída justa, que. venha beneficiar a po-

: Dulaçáo. .; i,,,. ,
Pensemos, queridas .amigas, na possibilidade de

unir todas as mulheres da capital da República numa
Convenção Feminina, a fim Se discutirmos mais pro-
fundamente nossos problemas e levá-los ao conheci-
mento do poder público, mais uma vez, com a força
das nossas necessidades, para que'"o governo resolva
com justiça toda a situação caótica emqúe nos en-
centramos. ., ' •

Podemos colaborar, muito com as autoridades, ami-
gas, mas essa colaboração será aceita â medida que
formos uma ponderável força organizada, para o que
exige muita união e muito trabalho.

Porisso é que devemos marchar para uma Con-
vencão Feminina.

--'-! U. !-J 8111
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:SAS DA GRAMÁTICA

A pedido de várias leitoras, vamos iniciar, neste nume-
ra; uma séne cie lições cie Português.

Essas iiçócs serão tactas um pouco ao acaso, atendenaç
í.s oergunias 

' 
qüe nos saó feitas nas diferentes cartas qus

rjcébembs- Assim, por exemplo, uma leitura nos pede que
t.ciareçamos o tão dilicil punto cia colocação dos prono-
iVi.es oblíquos.

Atendendo e esse pedido, que foi o primeiro que nos
ci.jgou às mãos. devemos acentuar, de inicio, que o que
ílOJôa leitora uése:ja saber se refere à colocação cio prenome
y/uno oblíquo, que é a que oferece dificuldades;.

S 

Nossa leitoras sabem, por certo, que pronomes pes
is se dividem cm pronomes pessoais cio caso reto c em

; nomes pessoal do ca.so oblíquo.
Os pronomes pessoais cio caso reto são os que exercem

& ..unção de sujeito: — Eu, tu, êle. ela, nós, vós, eles, elas-,
r. mais esse outro, peculiar ao Português, tão usado entre
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A partir das 9 horas :

DANÇAS E PROVAS ESPORTIVAS (corrí-
das para crianças, senheriías e rapazes; lura
livre; futebol; banho de mar.

Às 11 horas — CHURRASCO.
Às 14 horas — SHOW.

1.' PARTE

Desfile de artistas populares efe diversos bairros, empresas,
associações, cor» um prêmio de Cr$ 100,00 ao campeão <lodesfile e mais 2. prêmios de Cr$ 50,00 e 4- de Çr$ 25,00. O

Julgamento será feito pelo próprio povo.

2/ PARTE <•'?><,

Cenas cômicas com Jararaca, Modesto de Souza, Mario
Lago e Nestor de Oliveira, Joe A Aríete; Choros alucinantes
pelo pistor» mágico de Pedroca; Desafio de sambas, com
Black-out e Nilcéia Fernandes; Números ao acordeon pelosIncomparáveis Irmãos Ichfozo. Os número» de música serão

acompanhados peto Regional de S.. Cristóvão.
¦-». ;.-r..... >.i,- »..í.

«.

Barracas de tiro ao alvo, Inferno, pescaria, etc. Barracas
de cachorro quente, cervejas, café, frutas, doces.

Já se acham abertas as inscrições para o desfile de artistas
populares. Os interessados podem procurar o sr. João Tei-
xeira Pinto, na redação da «Tribuna Popular». As inscrições
se encerram impreterivelménte na próxima sexta-feira,

dia 3.'
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INDO DE HOJE
Trechos cio discurso que

Dolores Ibarruri pronunciou
em Toulou.se (França) na
concentração antifranquista
em julho deste anò:

"Se 
queremos que nos cs-

cutem temos que fazer-nos
ouvir. Se queremos que nos
ajudem devemos ajudar-nos
mutuamente formando um

principalmente'no Rio e no Norte do pais, e que quase 1 sólido bloco republicano que
tu: você, que' defenda os interesses da Re-t mlsou do nosso falar cotidiano o pronome

y ) é senão umr, corruptela do cerimonioso t arcaico Vos-
í . Mcrcé.

Assim; os .piviioaiiv pessoais cio easo reto, ou pronome,
.^'.•'ídtos são: Eu (rara a primeira pessa, isto ê, a pessoa
fTr"; fala) Tu (para a segunda péssba', isto e, a pessoa com
f\v*m se fala) Você (também empregado paia a segunda
,"' soa, aquela com que se fala, mos com o qual acontece r
r.."?malia de se-usar o \eibo na terceira pessoa, isto é, com
c cual se ura o verbo na pssspo dc quem 32 fala) Ele e ela

-ra a tavççira pessoa, isto é, aquela de quem se fala).
j -., (para a primeira pessoa do plural) o-verbo é da ter-
( ra pessoa do plural, Eles e cias (para a terceira pessoa
C . plural)! Não há a.mínima dificuldade no emprego desses
1 "b^ma?.

O] pronomes do caso oblíquo, ou pronomes objetos, di-::er.-3e .em pronomes oblíquo tônicos e pronomes, oblíquos
.' rros. Os primeiros (mem, ti, si, Rilgo, sigo, hosco !
ç '-'ômo) guardam, na proposição, a autonomia do substan-

o. :Fc2li?m à atração cio predicado e não apresentam
1 •'••;]• dificuldade em sua colocação.

A- formas áionas, porém (pronomes oblíquos átqnos)¦??ra sérias dificuldades cm sua colocação, e é o que^•rtiTíos, m^.u^osamente, em nosso próximo número.

pública, que ajude o desea-
volvimento da luta no inte-
rior do país c que seja a base
do entendimento com outras
forças''.

''Precisamos crer no pio-
gresso c no triunfo da dem 3-
craçia cm nosso país: preci-
samos crer, não cm atitude

passiva c fatalista mas lu-
tando, confiando cm nossas
próprias forças, cm nos^o
próprio povo c cm -nossos

homens políticos enquanto
cies demonstrarem ser dig-
nos ele nossas confiança".

''Permitir a existência do
regime franquista na Espa-

do mundo atual, dessa grau-
dc lutadora, dessa mulher
que nada teme e tanto co:i-
í.'.: cm seu povo e nos povos
do mundo, há umas fotogra-
fias comovccloras: são mil-
lheres jovens e velhas, me-
ninas c moças, beijando Do-
lorcs Ibarruri como se ela
fôsse a mãe, a irmã, a parcn-
te mais amada.

Três gerações espanholas
empenhadas cm viver c com-
bater por uma Espanha cs-
panhola. Dolores c, rcalmcn-
te, a mãe. a filha, a irmã, a
amiga do povo espanhol.

Falando sobre a reforma
do ensino na Polônia, disse
o professor do Colégio cie
França, Hehri Wallon:

"A Polônia só pôde come-
çar a desenvolver sua insti-
tuição universitária no pc-

riodo entre as duas guerras
e apenas recentemente eli-
minou os seus parasitas. O
número dc suas escolas c
professores era baixíssimo z
o de iletrados considerável.
!'.,';, a democracia está no
poder. Uma das primeiras
tarefas empreenclias, apesar
das ruínas do país foi a de
multiplicar os edifícios esc d-
lares e recrutar pessoal apto
para as funções dc profes-
sor. . . O ensino c gratuito,
público, único".

Não devemos esquecer o
quanto a. Polônia sofreu com
a guerra c o quanto vem ela
se empenhando c lutando
pela sua reconstrução. Den-
tio das democracias os go-
vermos não se descuidam da
instrução e
pevo.

da cultura do

LI 11! jornal americano,

". ''i * ' ¦-.'....wi',umUi.., \.hí HU.-.ÜU yi .j/winij liumctu. .j—  T.;;hrv?, cremo.-j apenas que eles são. os seguintes: fn^a não significa somente;M|'j te,, se, nos, vos, e que sofrem a atração c\o predial insultar a memória de mi-
aO: qual se incorporam, na pronuncia..

!*«««
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jbcívM da Republica Portuguesa \
Ihõcs de :Jd: _!:>.s mortos era''odos os países na luta co;-

.a o hitlerismo mas deitar
Líb.síptix um foco permanèi-'C de conspirações fascistas,

agressões c dè cjueríá

A "Sociedade Brasileira dos Amigos da Democracia
Portuguesa" \ni realizai' uma cerimônia com «'xibiçiio- de
filme; pofliigiicses no T> do outubro corrente. >

() ato terá lugar no Auditório da Associação BrasilêiíÜ ;dp luipiensa, à.s 20-, horas e falarão sobro, a- (lata, eutee
oídros oividorc^. ,o .i>-|.uilado .Soares ImIIio,. Presidente da
Si '..VI )P. eu Coniundanto Sarmento, de 'Beires. •' •• ,: ,

A. AssuciaeãoViu>oiiiòíi7i-at.(l» •fftsta pede. pot' nosso^ín- '-/¦ il V7 ^ » c' ressoes .c oe ouerra i \ *¦ t1,-- ;«. *,t, - .-,—-.—--.w ¦«¦.»-.s« |/><m., jui nuasu üi- t
ãWw>"'1! • "" -1- í^i-hW^^1^^ todosr.os..aiH^«)s-.M'Jk»»ía'i'
77>,!<« ^.'.ÍQ^uincrqè^otn^oBde |-.CAus^dy^)ocríU.ca pova^»esa «|«Í*i^^^á^& |
^-rrrrr^., mos esse -discursoMgpgfc, ^^MfM^^ '««te '¦- v ^

>^i «;•".»; <(..»J /i . -I

"Washington Post", publi-
cou há dias uma notícia
assim: "Se Hitler está vivo
e se conseguir convencer o
Tio Sam — como muito dc
seus cúmplices o fizeram —
que êle foi uma das vítimas
da perseguição nazista, o
Tesouro americano lhe cn-
tregará um cheque de 20.000
dólares (400 contos. ímagi-
nem!) que o espera em
Washington".

Agora a história dêsse di-
nheiro que parece graça mas
não c:

O editor alemão Ci "Meia
Kampf" vendendo os direi-
tos de reprodução do livro
dc Hitler a um editor an:-
ricano reservara, para o au-
tor 15 c/o sobre o preço dc
capa. Zm agosto dc 1942 ha-
viam sido vendidos 300.030
volumes. A Comissão Ame-
ricana de Registro tomou
conta só dos lucros das ven-
cias anteriores. . . E, segun-
d a legislação americana os"direitos" do autor, são g i-
rantidos e .Hitler pode rece-
ber os 400 contos. . .

E' bem possível que Hitler
hoje possa arranjar no Tri-
bunal íimericano juizes ca-
pazes de jura.* sobre a Bíblia, ^',.c a Carta do. Atlântico queélç, foi um bom europeu per- «.=

.SWl^opelos àníi-íascistas.i .^
Ou tajvez quem sal^ç ésjse
tlifiheiro ^çyè ser entreoue
aos que neste momento tan-
M sc f *P£shwJÒÈL ar os ^j >

ís:n.
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São Pedro estava furio
so. Dizia a seu cotnpa
n beiro:

— Por Deus! com você
c sempre a íbesma coisa.
Não ficou senão trinta e
três anos na terra e, bem
entendido, quando morreu
náo tinha prestado contas.
Se vivesse oitenta anos co-
mo eu naturalmente que só
poderia desejar uma tran-
quilidade no seu canto de
céu.

A verdade é que êl.\s
haviam escolhido um mau
tempo para viajar. Tinha
sido impossível saber as ia-
ses da lua. As nuvens que
a escondiam eram espessas
e estavam tão baixas que
S. Pedro dizia ainda:

• — Eu sou bem alto e te-
nhò a cabeça nas nuvens.

Já estavam molhados
nas isso não era sufi-

ciente para-aquele que fa-
zia cair a água. Chovia
ainda. São Pedro levantou
seus dois braços c sc pôs
a gritar: '

Mas enfim, que pare
a chuva!

N. S. Jesús-Cristo não
quis admitir todas as suas
observações e acabou di-
zendo:

Precisas prestar aten-
ção para quem falas I

São Pedro continuou seu
caminho meio enfurecido.
Eram ao menos dez horas
quando chegaram a Chamo-
vallon. Todo mundo esta-
va deitado. Havia um
p r o b 1 e m a a resolver:

se batessem numa porca
sem declarar os seus no-
més poderiam passar por
ladrões. Se dissessem o no-
me poderiam cair em mãos
herejes que sc levantariam
contra eles utilizando ar-
mas dc fogo.

Enfim, tiveram a bôa
sorte dc encontrar uma
hospedaria aberta o-n d e
conseguiram uma cama.
Mas S, Pedro não ficou sa-
tisfeito cm face do novo
problema: não tinham um
níquel, nem ura, nem outro.
Que poderiam fazer no dia
seguinte quando -fosse apre-
sentada a conta? São Pedro
falava:

Para você isso c evi-
dentemente sem importân-
cia. Você já esteve preso.
Meu eu, nunca me encon-
trei entre policiais.

N. S. Jesús-Cristo para
fazê-lo calar declarou cate-
gòricamentc:

Mais uma palavra fi-
carás à disposição de meu
pai.

Com efeito, S. Pedro ti-
nha • mau habito 4* «.'**-

|zer mau sanque. No dia se-i , ° . „
guinte, pela manha, quan-
do se levantou constatou
seu erro. N. S. jesús-Cris-

! o, que condenava a men-
Itira, procurou honestamen-
jte o hospedeiro e lhe co-

i lunicou:
— Nós somos São Pe-

[dro e Jesús-Cristo. Não te-
mos dinheiro. Queremos
lhe fazer um pedido — nos
deixar abrigados e receber
o pagamento cm espécie.
Nós somos dois. Faça dois
pedidos que serão atendi-
dos.

O dono da hospedaria
pediu alguns minutos dc re-
flexão. Seriam eles verda-
deiramente São Pedro e
Jesús-Cristo? Então, se êlcs
não tinham dinheiro não
seria a policia local que lhe
iria fornecer. Podia formu-
lar dois desejos? Bem. meu
Deus, justamente duas coi-
sas de que mais necessi-
tava.

Teri.i querido — l.? que
a pessoa que se sentasse
na cadeira não se levan-
tasse sem a sua permissão.

Antes de possuir a ho:;-
pedaria èlc tocava flauta
nos bailes; 2." — desejava
que quando tocasse uma
ária nesse instrumento tò-
das as pessoas .resentes se
pusessem a dansac e a bri-
gar.

Era o que desejava.

O hospedeiro chamava-
se Pai Bonifácio. Tinha-se
acomodado com os dois
viajantes e isso não era sò-
mente porque tinha bons
sentimentos. Havia uma
outra ra:âo. Cinco anos
passados lhe tinha chegado
uma infeliz aventura: seus
negócios iam tão mal que
para se salvar precisou
vende* a alma ao diabo. E
o prazo terminava justa-
mente nesse dia, ã me.a
noite. O Pai Bonifácio ~s-
perava que praticando uma
boa ação podia obter uui
socorro do bom Deus. Não
acreditava nessa história
da czdcira e da flauta.
Queria era ter algum mé-
rito.

O Diabo é um credor im-
placáveí. Quando soava
meia noite a porta da hos-
pedaria sc abriu e um io-
vem elegante entrou.

— Meu Pai pede deseul-
pas por não poder vir pes-
soalmente. Sou seu enviado.

Tinha o ar dos jovens
príncipes que recebem pri-
morosa educação. Desde,
que eles atingem a maiori-
dade merecem a confiança
de importantes missões.
Era ao mesmo tempo muito

jovem, muito agradável c
muito distinto.

O Pai Bonifácio ensaiou
uma ironia:

r* Poderá exibir creden-
ciais, que lhe acreditem
junto à oiim? . .

.. Como resposta o jovem
abri* completamente a b&-

ca enorme: uma fornalha
saindo línguas de labare-
das. Era com efeito o sinal
característico de sua famí-
ila que. como ninguém,
ignora, vive no fogo, O
Pai Bonifácio pòáí apenas
dizer:

— Pois bem, terminarei
os meus preparativos para
o acompanhar.

O rapaz sentou para es-
perar. O Pai Bonifácio ofe-
receu-lhe um copo de vinho

branco, mas o jov:m expü-
cou que não podia beber
uma vez que introduzindo
o líquido . na fornalha de
seu palácio; apenas ingeria
dc um só golpe o vapor
ardente.

No fim de um instante,
o Pai Bonifácio voltou, ten-
do passado uma camisa
limpa, vestido sua roupa
preta e com o nó de sua
gravata bem dado. Mas
aconteceu o imprevisto. O
hcapedeiro náo se lembra-
va dos visitantes da manhã,
mergulhado em seus abor-
recimentos. De repente foi
obrigado a pensar neles.
Como o jovem Diabo que-
ria se levantar, percebeu
que estava preso. Acrè"di-
tou primeiro ter pegado sua
calça num furo qualquer da
cadeira e procurou-o com o
mão. Em seguida percebeu
que não era a calça que
estava segura e sim a pró-
pria pele que se encontrava
colada ao assento.

—• Estou esperando, dis-
se o velho com um riso si i-
guiar,

Era preciso que o rap iz
contatasse ser v i t i m a
de um jôqo, Tratou de q t-

nhar tempo, declarando
que uma vez que se achava
sentado, não perdia por es-
perar. O Pai Bonifácio
anunciou que desejava
guardá-lo para mostrar aoX
seus clientes. Seria um bom
negócio para a hospedaria.
Veio o instante em que o
homem constatou o valor
da liberdade. Sentiu mes-
mo que a liberdade é o
mais precioso dos bens t
demonstrou interesse em
aceitar condições para coa-
quistá-la. O Pai Bonifácio
pediu uma prorrogação de
cinco anos. Não ouviu ne-
nhuma súplica. O jovem
chorava.

*— Como sou desgraça-
do! Minha primeira missão.
Jamais meu pai terá con-
fiança em mim.

Tanto pior, respon-
deu o outro. Não é a mim
que compete conceder-lhe
qualquer mérito.

Cinco curtos e bons anos
passaram para o Pai Boni-
fácio. Pretendendo tirar
vantagens êle já via o rm
fim. Desta vez. o próprio
Satan veio em pessoa para
a última visita. E desde a
entrada foi logo declaran-
do:

És um velho espert
Não me sento e tens que
me seguir imediatamente.

O Pai Bonifácio teve jus-
tamente tempo para re:-
ponder:

Em todo caso, já que
sua casa não é muito y -
traída vou levar minlu
flauta.

O Diabo, em tom de
zombaria replicou:

—• Está bem, meu velho.
Farás o meu pessoal dan-
sar.

í| Tomaram logo o cami-
nho. Assim que entraram
no Inferno, Satan que tem
todo.s os seus planos na ca-
beca, ditou logo para o ar-
quí vista:

— Inscrevei — Pai B >-
nifácio, forno 2.617, cal-
de ira 324!

Mas como todos se acer-
cavam dele, o Pai Bonifá-
cio levou a flauta aos lá-
bios.

—' Não tão depressa,
meus rapazes, gritou êle!

Foi um grande barulho
no Inferno!

O ar-juivista, com os
óculos em uma mão e a ca-
neta na ^utra, foi o primei-
ro a entrar na dansa. Os
homens do serviço, uns
com os seus garfos, outros
com os atiçadores ou co*o
as pás. os que levavam >
óleo, os que \v:a..;m o -ar-
vão, todo mundo se metei
no movimento da dansa. Yl
se fosse só a dansa! O a:-
quivista com a .aneta sal
tava .obre os homens cai-
ligados. As feridas da tinte
provocava : uma doenç t
b. . ;a. Os gar—i fazia. j
;á um belo trabalho e com
eles perigavam todos o?
olho:;. Os caros de car " :
rolavam sobre os pés do
trabalhadores que estavaí/,
nús porque fazia calor. Sa-
tan ensaiou uma intimid í-
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çao.
— Forno

Comandava.
Pretendeu

de revolta

1, caldeira V.

.¦-.'.. o crime
cometido pelo

Pai Bonifácio instalando-o
ao lado de Judas. Não adi-
antou. A flauta era miais
forte que a cólera do diabo.
As piores catástrofes eshi
vam dmeaç; o. A famiba
de Satan ouvindo os grito?
dos feridos corria para ver
o que se passava. Jove is
mocinhas... Elas dansa-
vam e recebiam golpes io
mesmo tempo. Satan bev-
rou:

Não façam mal às
minhas filhas.

Contudo, uma delas ,vz-
cebeu um golpe de pá no
rosto. Um sangue de prin-
cesa correu.

Meu Deus, chegou o que
devia acontecer. Satan «
vencido. Aceitou as condi-
ções do Pai Bonifácio: res-
gate completo da dívida.
E acrescentou ainda:

— Não quero mais te
rever aqui !

O Pai Bonifácio tomou
o caminho de Champvallon.

São Pedro ficou admii-..-
do quando tomou conheci-
mento dos fatos. E disse a
N. S. Jesús-Cristo:

Apresento as minhas
d. .culpas. Quando você
desce sobre a terra não é
sem motivo.

CHOPIN E SP PÁTRIA
Mania Ciara

Gcorgc Sand, uma das grandes mulheres da humanidade,
linha um profundo conhecimento dos seres c das. coisas. Dela
são'li mais.belas páginas já escritas sobre Chopin. E significou

• bem a arte do. gênio polonês dizendo que
instrumento a linguagem do infinito-. '..Linguagem plena de
emoções e sentimentos-, exprimindo numa síntese admirável os
extraordinários poemas musicais cheios dc dramas de energia
sem igual. Nunca necessitou de grandes recursos materiais
para as suas manifestações sonoras.

Nascido em Varsóvia, filho dc pai francês c mãe polonesa,
desde a mais tenra idade uma atmosfera de aceso patriotismo
foi o anibiente em que viveu Chopin. A pátria de sua mãe, a
infeliz Polônia, de destinos sempre dolorosos, foi o maior amor
de sua existência c a constante inspiração do magnífico compo-
sitor, nos mais afastados centros em que passou ou que se
fixou numa carreira artística sempre em ascendência.

Paris foi a sua cidade e nela surgiram os seus primeiros
triunfos aos vinte e um anos de idade.

Depois de uma saudade bem sentida começou a esquecer
Maria, a noiva que deixara na Polônia

Também Schumann prestou as suas" reverências pendianclc
na arte de Chopin e foi êle quem escreveu referindo-se ao ilustre
compositor: — 'Tirem o chapéu. Senhores, diante do gênio1».

az falar a um só j Também Lizl em seu livro sòbrc Chopin disse coisas desorde-
nadas mas que significavam bem o exemplo do herói poético.

Km 1831 Chopin estava disposto a viajar para realizai
concertos. Já havia regularizado o passaporte ^r»> Lê^Srtrs,
mas poucos dias antes de partir recebe a carta Or» gãfeu rf^pnpa-
trinta, o escritor Witnick, amigo de seus pais. Neía vem a exkt
lação da nacionalidade. Uma carta que impunha ação ao grando exilado dc uma terra que passava por revoluções e lutas parao estabelecimento de sua libertação. Chopin tomou novas clecí-
soes. E partiu na carruagem com destino à Polônia. De Sãlzbur-
gò atingiu Munich partiu para Stuttgart onde tomou conheci-
mento da trágica noticia — os russos do Tzar tinham toKiâdò
Varsóvia. Essa catástrofe tremenda abalou profundamente ao
patriota que se tinha preparado para uma luta cruenta: a deiesa
da Polônia. A dor e o desespero, num momento de intensa vi;
bração inspiraram o gênio para a composição do Estudo !*t«vo-
lucionário.. .;> ::A sorte incerta de seu pai que tanto o extreme

Mas, George Sand„ foi o grande amor dc Chonin numa | cia, de toda sua família o de sua Pátria tão amada se projetou
fase do encontro entre os dois amantes. A dedicação dessa mu
lher excepcional transformou-se num sentimento materno que
teria terminado com os dias do artista, se uma lamentável
disputa familiar não tivesse afastado o compositor de sua gran-
de amiga.

Ent Parts, Chopin teve o seu grande circulo de amizade
com os mais notáveis artistas de seu tempo. Entre eles figura-
vam Delacroix, Lizt. Heine, Schumann, Mèndclssohn e muitos
outros.

Delacroix. e Choptr, tinham afinidades estranhas e contra-
cíições bem nítidas e compreensíveis. O músico, além de seu»
Combates era um contemplativo em busca de remtniscêncíàs.
Delacroix, o gênio da pintura, vivia o dia-dia, o momento pre-
sente, procurando e encontrando sempre as realidades da hora.
Mas, os dois grandes vultos da arte se encontravam em coro-
portamentos comeuinhos, atitudes que revelavam um mesmo de-
voUmento. DelacroiK levava a sua velha governante ao Louvre
para conhecer a arte» egipcla e- Chopin tocava para o seu criado.
Havia wn anseio eonuiwi; trtna mesma necessidade da, critica <le

mm*mmmnmmmm-mmmmm \ " ¦ •!.
elementos das camadas populares, V*e representasse uma,»fir- na^ebandada,.

nesga ciclópica peça de luta». Edouard Ganche, um dos ~naís átó
íacados biógrafos de Chopin, diz quando fala nesse traK XN^ ^é o mais profundo de toda sua vida: «Sente-se um s^Sõê èt1vío-
lência que o atravessa como.uma tempestade, toda a raiva o
todo o ódio do vencido, exalado .contra o opressor. E' um apêt},

às armas que eletrisa. um canto de guerra ou de revolução qi/
faz vibrar de entusiasmo. O baixo precipita-se em grandes -jrpo»
jos persistentes c desordenados, enquanto que uma melodia brc«
ve, espaçada, se eleva orgulhosa, cheia de desafio, magestosa/-.

Algumas semanas mais tarde. Chopin anotava: cQue mu-
dança! Que angústia! Quem o poderia prever?» E no seu ca-
demo estava a expansão: kOs bairros incendiados; Matuszynski
e Titus assassinados, sem dúvida!... Oh>: WS+m. T*^'. Ondo
estás?*,..

E o jovem exilado não se apercebia dc %.V» WSftl a se>.\
segundo a bela metáfora de Paderewski, ò genkl contrabandtstt
jme. nas páginas de sua música, faria voar por e^ínajias frontei-
Tas d polonismo proibido;* o sacerdote que frariá áõs poloneses,
na/iiebatidada, » mcramenW ida pátria« <-* àii atiüto bem Ouy
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IJ» doa mais »ério« perigoi » que está sujeita uma gestan-
UuTnio Sve o seu paê-natal bem controlado, ou, meftor,
eü fec o pré-natal, é o ataque de eclampsia. rrata-sc de

m omado de intoxicação gravíssimo que pode levar a morte
iualquer parturiente, mas que também pode ser evitado, gra-
£as a certos esclarecimentos simples e práticos

O ataque de eclampsia não Surge atoa nem por acaso.^Elc
é precedido de um período prodômico que chamamos de eclamp-
5Lw pré-eclampsia. Neste período, se forem tomadas me-
didas enérgicas, a doente pode escapar do ataque.

Como se caracteriza o eclampsismo?
Geralmente no último mês de gravides, do lado de um

edema que se generaliza (pernas, mãos, rosto) a_nwlher quei-
ia-se de constantes dores de cabeça, tontelras. doresijo es õ
mago, vômitos, pontos brilhantes ou mesmo vista turva. Estes
íhvfomas se reatem como que anunciando o aparem*!*^
ataque eclamptico. E* claro que nem sempre eles es.ao todos

juntos. As dores de cabeça e as tonteiras sao mais 
//equentes.

Outras vezes só a dor no estômago e os vômitos estão presen-
tos o que leva a família a pensar numa possível perturbação
digestiva. Para que haja de Tato eelampsismo, a pressão arterial
está elevada e o exame de urina revela traços fortes de albu-
mina. Nessa situação qualquer gestante deve procurar imed.a-
tamente um posto médico. Protelar significa caminhar para
a morte e, a orientação dada pelo serviço pré-natal deve ser
cumprida rigorosamente. Isto se resume assim: — Durante r
dias não comer. Repouso absoluto no leito. Se a pressão es a
•» 17 ou além deve ser feito uma sangria de ;*0U grs. Dieia
iactca-vcgctariana (legumes, frutas, leite). E' indicado unvpur-
gativo enérgico - água vienense ou água aguardente alemã,
diüréticos c calmantes em caso de excitação nervosa.

LEGISLAÇÃO
Ã TUBILACAO DOS PROFESSORES DOS ESTABELECIMENTOS DE E N SIN O DA

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
Por LYGIÂ MA*!A LESSA BASTOS

Para definitivo exclarecimento do assunto, resolvi com- rado ao
pilar a legisiaçao a eie referente, comentaneto-a conveni- u
en temente.

Decreto 9.909 de 17-9-946:

uroiesso.v'o bi.»»v/^ yuc

viço u.b.uj i^Uiáí a j-- — •-.«-' * •" •»¦ sUxaiH^^j, í.^.vüJ,

Art. 13 — A aposentadoria cios ocupantes de cargos de preterirem n--e penut-nteer Uv cunu>cuúwúi ou a.kiü-* c.c
'"' " '""" ;"*""" erviço ou 5a ue íuaue. . .

.os proxessores do curso secundário, técnico e

Com esta orientação os sintomas costumam desaparecer
e a doente em breve volta ao estado normal, naturalmente ten-
do sempre o cuidado de vigiar a pressão, os edemas e a perda
de àlbumina. Não abusar da alimentação ate o parto.

Esse sacrifício não representa nada cm face dos perigos
r que esta sujeita a gestante. Se, porém, ?ste estado de eclamp-
sismo não fõr tratado com presteza, no momento do parto o
ataque aparecera c teremos então diante dos nossos olbos um
dos quadros mais tristes na vida de uma mulher grávida: a
luta entre a vida c a morte de minutos em minutos, segundos
cm segundos. São momentos que mais parecem eternidade.

Em poucas palavras vamos procurar mostrar aqui as nossas
leitoras o que é a eclampsia para que sintam os perigos que ela
rrpyc-senta, ..

A eeiampsia è mais freqüente nas mulheres que vão ter n-
llio: pela primeira vez, naquelas -bem alimentadas- cujos conse-
Ihòn de parentes são no sentido de comer tudo e bastante para
ter um filho forte.

Também é mais freqüente durante o trabalho de parlo e o
rou prognóstico é melhor quando ela surge no fim do mesmo.

O ataque obedece a um ciclo regular que os autores costu-
mam dividir em 4 períodos.

1/ A doente é acometida do ataque. Dá um gemido, perde
a r.orho das coisas, revira os olhos, os músculos do rosto se con-
\Vcm, a boca se retorce c se arreganha e a cabeça pende para

* 2') Em pouco tempo o.s músculos se retezam os dentes cer-
ridos' deixam passar pelo canto da boca uma espuma sanguino-
ler.ía porque a doente morde a língua, Deve-se colocar na boca
,,;-rç'ns cientes uma regua ou um cabo de colher para proteger
a língua. Em alguns segundos fica arroxeada, o olhar parado no
vrcuo: ás mãos fortemente fechadas, sem respirar. Esse é o perío-
do pior do ataque. Tem-se a impressão que a mulher vai morrer
asfixiada. Este período dura no máximo 2 a 3 segundos.

3>) Dando um profundo suspiro, notamos os músculos re-
laxarém-Sé, a circulação se refazer; porém, presa de contrações
clómcás violentas, a doente se debate no leito desordenadamente
como uma ave que se lhe lenha torcido o pescoço. Deve-se ter
todo cuidado em protegê-la para não cair.

r '¦" '"-<¦> oode durar até 2 minutos.
4.e) Depois vem o estado de coma, sono profundo, só des-

prrt .1» paru entrar cm novas crises que se sucedem aproximam
do em cada uma delas a pobre vítima da morte.

As crises muito freqüentes são de mau prognostico. A asfi-
xía pode sobrevir. A doente pode morrer no curso da crise de
um edema pulmonar, como lambem de hemorragia cerebral ou
em conseqüência da debilidade cardíaca. O aparecimento de
temperatura c a quantidade de urina eliminada sao também fa-
toros que pesam no prognóstico.

Quando a eclampsia aparece no fim do trabalho de parto
o caso ó melhor pois logo se faz o esvasiamento do útero que e
uma condição grande de melhora para a doente.

Paia o lado da criança o prognóstico é sempre mau. E mui-
to difícil um feto resistir ás contrações tônicas que levam ã asii-
xia Entretanto com os métodos modernos de esvasiamento
r'pido-do útero, muitas crianças têm sido salvas. O fundamental
nai eclampsia é agir com rapidez. A excitabilidade nervosa nessas
doentes é tão grande que ató a claridade 6 capaz de desencadear
rm ataque E' conveniente por isso deixá-las em quarto escuro
ou penumbra c sem ruídos. A eclampsia deixa relíquias. As mais
còmuná são certas psicoses e diminuição da visão. Em geral
êssos processos regridem com o tempo.

Cara leitora. Todo esse quadro triste que acabamos de des-
evevor pode ser evitado por qualquer senhora em estado de ges-
nean Basta que ela freqüente um ambulatório de assistência
pré-natal onde será controlada pelo menos 2 vezes por mes e

ualqucr sintoma pode ser logo descoberto e tratado. Fazemos
votos para que nossas leitoras se* preocupem com a eciampsia.
Ela constitui um sério perigo, mas que pode e deve ser cortado.

Pira tratar o ataque existem métodos vários. Entre nós o

mais usado é o de Zweiffel - Stroganoff. Creio desnecessário
iSÍ sobre o seu mecanismo porque o um tratamento que devo

ser feito num hospital ou casa de saúde e sob a responsab.bda-
fle direta de um médico. Claro que qualquer família com um

car ) de eclampsia em casa o caminho a seguir e chamar a Assis-
?Arria E deve fazer o quanto antes.

Acreditamos que uma ampla campanha de esclarecimento
«nn nroblemas de saúde é de grande utilidade para as nossas mu-
fhírí Fl™ Precisam conhecer os melhores meios de proteger
í riid- c de seus filhos cabe às autoridades responsáveis por
*' . mJbJcmas se manifestarem. O tempo passa e as nossas

r^ ^c;xs cSnuam sem uma boa e eficiente assistência medica.

magistério obedecera à legislação que vigora para o fun
cioiiários da Prefeitura , salvo cm relação ao Professor de
Curso Primário.

Art. 14—0 Professor de Curso Primário será aposen-
tado com vencimentos integrais:

I _ se contar 25 anos de serviço, em caso de invalide»
comprovada em inspeção medica;

II — Se contra* 30 anos de serviço;
a) _ a pedido, ou independentemente de inspeção
médica;

III __ compulsoriamente, se coutar 35 anos de serviços ou
60 de idade.

Analisemos o que ai* está;
Comecemos pelos professores primários, pois. para os

outros, teremos de nos reportar ao Estatuto dos Funciona-
rios Civis da Prefeitura, de acordo com o já citado art. 13
do Decreto 9.909.

Pelo que se leu, o professor primário se aposenta
a) _ voluntariamente, com 25 anos de serviço, se for

julgado incapaz em inspeção de saúde, ou aos 30 anos, in-
dependentemente de inspeção médica

Ora, a professora que completar 5 qüinqüênios aos 25
anos de servido e não estiver doente só poderá descansar
se trabalhei* mais 5 anos recebendo os mesmos vencimen-
tos que receberia s? pudesse obter sua aposentadoria com
25 anos de serviço, conforme a legislação que estava em
vigor até 1940.

Vigorava então o art. 411 da Consolidarão das leis e^u-
cacionais do Distrito Federal, o qual, aliás, era a reprodu-
ção do art. 9 do Decreto n. 4.088 de 1932.

Ei-lo na integra:
Os professores primários, que completarem 25 ano.*

«^ na mo
normal, temos a uoservai que a juoihçao ueies e regmaaa
nelo Estatuto aos Funcionários Civis aa Prefeitura, o qual
se ocupa uo assunto em seus arte. 182-183-1&4, devenoü-se
nota/ que tanto o art. 182 como o art. 184 fazem alusão a

possioludade de ser aposentadoria .os professores reguiada

por lei especial.
Transcrevrei textualmente o art. 184:
"A lei poderá permitir a aponsentadoria com provento

igual'ao vencimento ou remiu...ação da atividade, _ antes
cias 30 anos de ef( tivo exercício, para os funcionários de
determinados cargos ou carreira tendo em vista a natureza
especial de suas atribuições".

Aliás a legislação brasileira adotou sempre le.- especiais
de aposentadoria, jubilação- e reforma, com relação, res-

pectivamente, aos diplomatas, professores e militares.
Agora mesmo a Constituição Fedeial de 1946, em ,siu

art, 191 tratando de aposentadoria, dispõe:
5 4 "atendendo á natureza especial do serviço, poderá

_ a lei reduxir us limites referidos em o n. 11 e no § 2 deste'" 
artigo". Os serviços diplomáticos, militares c de magistério
sempre foram considerados como tapeciais.

Foi, pois, com o objetivo de atender a natureza especial
do magistério que a Câmara Legislativa aprovou o proje-
to lei n. 10 que o Sr. gen. Prefeito vetou.

Vejamos, finalmente, o que dispõe o projeto n. 10:
"Art. 1 — Os serviços prestados por professor a Nação,

para os efeitos do que dispõe o 5 4 do artigo da Constitui-
ção, são considerados de natureza especial.

Art 2 — Ao professor dos estabelecimentos de ensino-Os professores primários, que completarem ,o ,*m» 
£gjj do Distrito Federal, será concedida jubilação

líquidos de serviço, poderão ser jubilados, a pedido ao ex- da Prefeitx a do J^° cimentos 
que perceber na

completassem 25 anos do exercício. TT££|fi a jubilação compulsória aos proí«-
Esse mesmo direito continuou senão mantido pelo art. ws a tsiaDCiecia.i a J"ü'^** ** nem se vê

,JpW.to .ei n. 8.121 de 22 de outubro do 1946, assim 
^^^ ^ £ti^*t^ £%***

"*%: 
membros do magistério, constantes da Ud.ia.f 

J- 
» »«S «^^e^T 

SsV^osT
anexa, que completarem 25 anos de serviço líquidos, poderão re fre upuu 

,„ 
ulIV/<: " 

nnrmfll
ser apoL>tadosP a pedido o» e-oficio com os vencimentos V^^^J^^SL^ artigo:dS 
Sr porém, bastante atenção > expressão - P.- q "l^m 

%^&?S^<»^$&.derão ser, — característica da legislação fascista, pois dei- no & W?*'^. li « 
^"',., .rti(rf)-

xava ao arbítrio autoridade conceder ou não a Jubilação - ^g%*iJ£Í%£ri£.'.«>*l. 27
requerida. Uma lei democrática diria - serão aposentados «^ sao 

__ voluntária.— e não apenas — poderão -ser, que e caso diferente. QtiV uuu-' * v ¦ ;
Era esse um direito condicionado à boa vontade dos II) - o percebimento, quando jubilado, dos vencime»*-

agentes do Poder Executivo. tos nue tinham no momento da jubilação.
Em 22 de janeiro de 1946 o Decreto-le, n. 8.54C repro- Ora, pelo que dispõe esse parágrafo se depreende cia-

rtiiriÜ textualmentei o á (itado art 6 do Decreto-lei rameritè que o professor primário fica com o direito de se

ÍSftoK^mffiW.o^Êx^to^ J*ü« vountáriamente quando completar 25 anos de ser-

ral Eurico Gaspar Dutra, em 23 de maio de 1946, baixou viço ou 50 de idade _
Deere o-fei n 

?9 
278 modificando a redação de dous para- O texto do projeto nao admite duvidas A verdade é

erafos do referido art 6 do decreto 8 121 que a jubilação so será compulsória aos 55 anos de idade.
? 

convém aprecia como o att ai Predente da República Como derradeiro comentário oevo esclarecer que o res-

procurou dificultar á ação já discricionária de .seu; auxi- tabelecimento da palavra jubdaçao, empregada nu projetopiuLiuuu ujuuuiiui . ^ 
^ em substituição ao termo aposentadoria visou resta-:'ir§S'2 

- A aposentadoria, a pedido ou ex-oficio, .será jus- beleccr uma antiga" diferença que na atualidade têm a má-
tificada por inspeção medica, que prove achar-se b mem- xima importância em virtude do disposto no art.-203 da
bro do magistério inválido para o exercício do cargo. Constituição de 1946:

§ 3 -Poderá ser dispensada a inspeção médica se "Art; 203 - Nenhum imposto gravara diretamente o>
membro do magistério contar sessenta anos' de idade. direitos de autor, nem a remuneração de professor c jorna-

Foi, portanto, o Exmo. Sr. Gen. Dutra, quem pretendeu lista".
extinguir o direito dos professores menores de 60 anos Ora, uma vez que os professores ficaram, assim isentos

jubilação voluntária antes de se invalidarem para o servi- do imposto de renda sobre os seus vencimentos, e claro que,
eo Para ele, só os inválidos devem ser jubilados. quando nas declarações de renda se qualificarem como ju-' 

Contudo na véspera de ser promulgada -o Constituição bilàdps, já se diferençaram dos serventuários aposentados.
Federal de 18 de Setembro de 1946, o presidente da Repú- Nunca houve, na terminologia administrativa, sinonomia
blica baixou o Decreto-lei 9.909 no qual regulou novamente completa entre as palavras — aposentadoria, reforma e
a jubilação dos professores dos institutos de ensino do Dis- jubilação. Assim como nao se diz: oficial aposentado e, sim,
trito Federal ofieial reformado, deve-se dizer professor jubilado e nao

Nesse novo decreto a expressão — poderão ser aposen- professor aposentado,
tados, — foi democraticamente substituída pela fórmula Esses foram os objetivos do projeto n. 10 vetado pelo
serão aposentados — mas, infelizmente, não foi restabele- Sr. General Prefeito e agora resta ao professorado munici-
rido o antigo direito de jubilação voluntária aos 25 anos de pai se organizar de modo a tornar permanente a delesa de
serviço. seus direitos e reivindicações.

\

serviço s»»»«o ¦-üí^^o v, *>,.....v..*,^»*.».

Conforme se vê, 
"a 

aponsentadoria voluntária, isto é. Dentro ou fora da Câmara Legislativa estarei a di.spo-
direito de deixar o serviço expontaneamente. só é assegu-sição das minhas colegas de magistério.

COLÉGIO FRANKLIN DELANO ROOSEVELT
- FUNDADO EM 1928 -

INSPEÇÃO PERMANENTE - EDIFÍCIO APROPRIADO

I Externato - Semi-Infernato - Primário - Admis são * Ginasial - Colegial < Clássico C Científico
DIURNO E NOTURNO

DIRETOR:
Pnof. Milton Ri vera Manga

Rua Ibituruna, 43-45
TELEFONE 28-6818
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Mi «i detestávelb «i oetest
manobra ei a banha
Açambarcadores, donos
dos frigoríficos e emprê-
sás americanas, contra |

S[piiS^ mSm

o nosso povo
í

(» govC'1'uo precisa comprceu-
der c|iic os problemas de alias-
tccimcnlo din a dia ocasionam
maiores comentários bem cie-
snirosos i\ administração públi-
ca.

A imprensa os vem cometi-
tnmlo, o.s manpbristas se apro-
veitam c o povo acompanha as
ridículas providências que, no
fundo, nem são providências.

A banha ê agora, um prodü-
to \>;u-.\ escândalos. Hoje toma
um aspecto, amanhã, outro,
mas uâo sai da alternativa ilc
faltar hnuhn ou de existir a
preço elevado.

Agora, por exemplo, há ba-
nha e muita banha. No arma-
rem ÍT' há '2.G00 caixas c no
10, 1.850. .vs Uniões Femininas
receberam suas quotas pedidas.
A falta do produto era apenas
uma sonegação para aguardar
a alia do preço. Banha guarda-
da desde 1940 está agora no
mercado. Km compensação está
sendo vendida a Cr§ 23,00, . ..
Cr* 25,00 c até Cr* 28,00, eon-
forme a vontade de certos co-
merciantes em certos bairros.

A fiscalização do ('.. G. P. está
com os olhos fechados para isso

c a gente que não pode passar
sem a gordura vai se desfazen-
do de Cr$ 2,00, Cr? IS.OO c ...
Cr$ C<,00 por quilo.

Ai feiras eslâo vendendo a
Cr$ 21,50 o quilo. E' uma eon-
fusão medonho cm torno de

preços. Mas o fato é que há
banha c as remessas atingem
grande; íonclagcns.

Está» P"is- provado fiuc os
açambarcadores prendiam o

produto aguardando a elevação
do preço. Agora eles estão eon-
tentes, são se recheiar à nossa
custa, com o nosso sacrifício.

Êlcs querem enriquecer c o po-
vo que SC mexa...

ühvtâo o governo não vê isso?

Qual nada! Parece que vai
olhar com mais carinho a pro-
posta dos listados Unidos para
importação de banlia atncrica-
na para o Brasil, como se não
bastasse a .^quantidade de eon-
servas c bugigangas que impor-

(dos jornais)
AINDA OS GAFANHOTOS

PORTO ALEGRE, 30 — Uma onda de gafanhotos, tal como

jamais foi vista, invadiu esta capital, toldando completamente
o céu da cidade. . , ,

As hortas dos arredores apresentam um aspecto desolador,
o mesmo acontecendo com os jardins públicos e particulares.

A nuvem dos acrídios dirige-se para o norte do Estado.
rumo a Gravai aí, Viamão e Osório.

VAI SER EXPORTADO O FEIJÃO «CHUMBINHO»
O Conselho Federal de Comércio Exterior enviou ao sr. pre-

sídente da República uma exposição de motivos pedindo autorl-

zaeão para que a Sociedade Continental de Exportações e Im-

nortacões Ltda. exporte 1.700 toneladas de feijão cchumbinho».

o'sr general Eurico Dutra, por despacho assinado ontem e

ho mesmo dia. publicado no cDiário Oficial», permitiu aquela

vultosa exportação de feijão cchumbmho».

CASSADA A LICENÇA DA PADARIA E CONFEI-
TARIA DO LEME

Durante uma diligência que a Delegacia de Economia Po-

pular efetuou em Copacabana, no dia 16 deste mes, encontrou a

Padaria c Confeitaria do Leme cm flagrante contravenção penal.

O estabelecimento não respeitava coisa alguma. Alem de \cn-

?er prSos^coni o peso c pelo preço que entendia, cm seu

«stoclo figurava uma quantidade impressionante de mercadorias
cm estado de decomposição. A vista do que encontrou, a autorl-

dade tomou medidas legais, efetuando prisões, fechando o esta-

beleeimonto c fazendo a devida comunicação a Prefeitura.
Hoje, cm conquôncia. a Secretaria de Finanças mandou cas-

sar o alvará de licença da referida padaria o confeitaria, que se

instalava à Avenida Princesa Isabel número 50, térreo, c pcrlcn-
cia à firma A. Ferreira & Piríheiro. _

Essa, pelo monos, não envenenará mais a população nem

roubará os consumidores.

QUE DUELO!
Lise Mervillc. exerce a profissão de atriz. Um crítico teatral,

Rogers Dornes, não foi para a comediante tão amável quanto ela

desejaria. Consoante a noticia, vinda a 24 do corrente nas gaze-

tas foi até irreverente. Escreveu, a propósito da ação da atriz,

cm certa peça, que estava trabalhando como cum esqueletojgta

gesticulaçâo imperfeita é a dum macaco aos saltos. Lise Mcr-

vMe indignou-se. E. uma vez indignada, desafiou o critico para

um duelo. Duelo à pistola, em cujo manejo, dizem os periódicos,
é eximia. Roger Dornes nomeou testemunhas para se entende-
rem com as de Mervillc. E nada mais se sabe alé agora. Mas

deve ter licado tudo cm bem... ET de desejar, no entanto, que
a moda não cpegüe», a fim de poupar os críticos, quando escre-
vem, à perspectiva duma bala, ou, pelo menos, as balas de papel
das solenes atas...

SETE CRIANÇAS POR HORA
MíNKÁPOLíS (Estado de Minnesota), 30 — A Companhia

Nacional de Seguros de Vida do Nordeste anunciou que, se-

gúndo uma estatística dos seus serviços, o nível dos nasci-

roentos no pais tem uma média que constitui «recprd», de i

crianças nascidas por cada 00 minutos. #
Secundo os mesmos dados, terão nascido ate ao hm do

corrente ano 3.750.000 crianças nos Estados Unidos — o que
eqüivale à população inteira no país em 1790.

Elementos de estatística compilados pela mesma compa-

nina mostram quo as crianças que nasceram este ano terão

uma média provável de vida de G7 artes; em comparação com

as crianças nascidas há 100 anos, cuja vida media provável
era de 39. — (U. P.)

iiimii'ii min) I - - w***' ''xmrm^rwvw^^^

IIIhPI m^SBÊÊi^^^Êm^^^^^^^^^mm mÈÈÈtm 1

PmWmÊmWÊmk 
í s 3*» *wffl0mÊÊÊsmm WmÈ$$mWÊÈÈÊÊÈÊMBi

L^B rnsÊSv^"'- ^ f oI^mw - '———j^—.^....„ ...v . . - ¦ ^^^^^^^^^^mif^l^^^^^sS^m^msf&>if^mrÊfk

í?-: ¦ WF^^mwmvF^MÊÊÊk.•'•'mr m&My m] jm ".^nJtl&.^Mti titU mtM^ml J^yv^B mk&M;Xf>mRm
ms- mmmmmíy^mm*:~*MmM j&l^mW ''mm Mm ¦mWy..-'-Mm mm*:yMW3bÍ2mmmmWÉK.,&Wmm*4i!m?mm mMKímmmmk-.-ílWÊÊmml mmrVWmSítSBMÊmm ^fc..fiCmmmÊmm&.-i^iSÊmTÀ-*
mjWmmWÈÊmsâWm&WíMmmtmWÊM&wil MHIHHI IPI HBS
mmmL[ -••»WB mm^j^^LMÍy^Á^r^^mmJy.^mM B^Mv-: / J$m*tmmmW>: Âmmm*y'^%flÉHlSr^^ BV E#^L *BB Kk. '-BÜ^t. * 

'$ 
1

i ítâmWiEÊÊÊÊÊfiÊÊÊm mmWm\ mm mW^MmmWÊmm WK+tj mWÊÊir. 
'.--*Ê 

WSÊM^Êam' ¦J:iM^^^xatM»;:>^^>^::<:>»ti<:y--^^gatiiBa-;^ MiSM mWíiimk-wZ-^mt^^.MáXJml *m»M*yWMl MM&Z^mtKmziSzmKtK.tiimm.vfb^mlli^Hwi ^M Hv' fWmWÊ mWm^U^Êmmm^mW^mê
wÊÊÈWÊmÊ WmmÊ WÊmm W TlHpHB% *Ê WmWmm bvhH
^¦^¦^'^•>/«yM^^£aW mWtflè&%$^Ê mmmP^&^mmmmv^Êm^^si mmmW&^^mm Wr^^t'^^mmmm^W^lmm mmtfk*^*^ ^BW^B':sryyi^WSsS^sm m^$$:'9 PSvIbK w'4 IRH K^ KéHKIb'^! ¦ \i »iM ^J w^^^y ni 1^9 Eilí is ^MwmtM mm mm*m mWxaaÊSM mWmMÊkü^&mi Mimm mwmm?Wf<- j-J
WmmBÊmÈa UM mim WMmmvRmmWmmSm WÊnmw^^k^áãmm., -
;*¦¦¦¦ m m?m m^f&im mb^x^mtsm mw^^m mm%'-%tim m¥M#£(mim%i&£im- mmm KgiM mW-c^mm mw. .:-•:-*%* mmrmmWt&Xí-mm. mtZ? tâz4&52Mm\ mmrt? .¦•i^mímm-- MmlmmM' v-üVj&mm. HwWB mmT.-.V-.-.-Mm mmTx : \WMmT^mm\ ^Kvlí^EtiFv + ^^H mmT^*^9a^Êmm mW&^^Mmmr^- •"¦"{v-aI^BB
ffjl&lSM WÊ':-'™ÈWf- ':mmV^\ Wfp^w$P-'*m\ W£&á$:$m ^^flK tàmwmmm

WSm mim m^jjÉL^A \W&lm8Sm fvl \wÊm\wM 1

m^m^ mWÊ MI^S^^H m%mi$$mmmtâÊiÈÈi?< ^^^^B RKI: m

Nos^o amigo Manoel Venancio Campos da Paz foi homenageado a 30 de setembro

na A B I pelo passamento do trigésimo dia de sua morte. A esse pre.to de sau-

dade e gratidão compareceram representar, tes de vários partidos políticos e muuas

mulheres que perderam em Campos da P ar o velho médico, o bom amigo. Sao

dessa homenagem póstuma os clichês acima

Qía Correa D,

turnos <le l;i.
Será niírts um; negociata ame-

rica na.
Podemos produzir muita ha-

nha aqui mesmo c vendê-la a

I»rcço aciessívcl ao povo. Tudo
depende de l)ôa fiscalização e
real combate aos nefiocistas.

Ora, liá poucos dias recebe-
mos sú do Rio Grande do Sul
277.000 quilos de banha de va-
variadas firmas nacionais c po-
demos garantir que a produção
brasileira c capar, de satisfa-
zer às necessidades do nosso
consumo. Tudo depende do Ro-
vêrno. inclusive barrar a pre-
tensiosa concorrência de em-'

presas estrangeiras, frigoríficos
c do nefasto Instituto Agro-Pc-
cuário que vai explorar suinos
c seus produtos, rom capital cs-
trangeiro.1 A conclusão de tudo isso c \
seguinte: ou 0 governo toma
decisão cm beneficio do povo.
combatendo os àçambarcado-
res, estimulando a produção na-

ADVOGADAS
Sobre a Lei de Segurança
n i.vfi ftu If a \i í Í3 «nw'

do corrente às 20 horas, no 7.° andai
ma assembléia femi

dessa lei, sob

Terá lugar no dia /
da A.ll.l. a rua Araújo 1'ôrto Alegre, \
nina sobro :t Lei de Segurança.

Será uma discussão jurídica de analise
arcumeritabões de advogadas do nosso foro.

* ' 
oi -nossas colunas a comissão organizadora- dôsso de-

bálQ convida a todos e muito especialmente as mulheres que
serão atingidas pelas rqcdidas arbitrárias dessa lei, se o
mesma fôr votada na Câmara Alia.

_ •

ciohal c reorganizando a Ç,
p. ou mais um furo no nosso
mercado consumidor aparecerá
com a importação da banha
americana, já pleiteado pela
Carteira de Importação c Kx-

pqrLaçâo do banco do Brasil.
0 qÜC nflO ê possível ê eon-

linuarmos ricslç impasse pre-
judicial à normalização da vi-
,ia econômica de nosso pais.

ASSINE

SAGRAMOR
Sagramor de Scuvero nossa cdatora

:¦ nossa amiga tez anos a 30 do setembro.
Vibraiil, .simples, amável e preocupada
com os problemas da mulher carioca, ba-
gramor na Gamara Municipal c no radio,
conta um sem número de 'u^^' .^
«üas amigas de MOMKNIO IKMIMM»
(Icseiam-lhe toda ventura.

3 meses . .
6 meses . .

12 meses .

O o
mininâ
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12,00
22,00
40,00

, i- n , .!,on chefe cie "O Momento Feminino" assumiu sexta-feira passada o cargo de verea.
Lia Corrêa Dutra, redatora 

f^^ 
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a n0SL;a conipanheil-a é desnecessário: escritora e professor» Lu
dor pelo Disirito Federal. D.zer do,1^0 d^ ^ 

ft? ^ defe c mb
ocupa importante lugarnas letras e no niagUmo P^ 

Djsirit ^ ^ ^ ^^ ^ ^^ da populaçao
tiva pelo direito feminino e sua au.taçao .^i.i >« -

carioca

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doença* narvo... e man.ois - Rua *£"«.• 41

Sala 806 — Diariamente — Fone ZZ 595^

•wv-s^^ nprr.vnir

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

Dr. Campos da Paz Filho
(i i n t c o I o R t « * »

faixa P Litrht — Laureado pela Academia de Medicina

Edifício CARIOCA - Satã 218 - Tels.: 4Í-7550 «KM*
^^^^^^

Dr- U^andolo Fonseca
CIRURGIA GERAL

Consultas diárias da» 15 às 17 horas. - Ter. 25-4242

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
- LARAN J'E I R AS, T2— '
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FESTA NA UNIÃO FEMININA
DO FLAMENGO, CATETE

E GLÓRIA
• Terça-feira, dia 30, a União
-feminina do Flamengo, Cate-'te e Glória, organização qye

E~ongrega 

centenas de morado
as dos três bairros, encerrou,

~om uma bela festa, as co-
Mtnemorações do seu primeiro•aniversário'.

»• Com a sala e o jardim de
>«ua sede repletos de associa-
jdas, amigas e representantes
|de várias organizações femi-
ninas, a festiva sessão teve
inicio às 20 horas. Uma pro-
fíusão de flores, confecciona

Ijdas 

pela alunas do Curso de
Flores, dirigido pela .senhora
iWanda Maria da Silva, ale-
grou a sala cheia; cobria a
knesa no meio da qual se le-
Jvantava, enc-mado pela ex-
ipressiva veiinha roxa, o bolo
.do aniversário; sorria nas jar-
[ras suspensas nr.s prateleiras;'derramava a sua mensagem
Ide alegria no meio dos livros
fe dos cartazes.

A presidente da União.
{Maura de Sena Pereira, dirl-
ge-se à massa feminina ore
;sente. Recorda o inicio da or-
jjganização desde os reun ces
[preparatórias; fala da neces-
Cidade e da importância do
Vmovimcnto construtivo dos

hiões Femininas; cita os-fiu-
;as produzidos pela grande lu-
¦a pacifica das mulheres nr

Janizãdas. Mrxstra as realiza-
fções da aniversariante e as
ipjc assinalaram o seu pri
meiro aniversário. Saúda as¦linionisfcas do Flamengo, Cx-
tete e Glória e todas as mu
lheres organizadas do Distri-
to Federal, a tòdo.s conda
mando para prosseguir na
luta pelo bem de todas.

| O segundo ponto do pro-
trama foi a ^inauguração
íüiblioteca, tendo falado a
fcliotecâria, professora Emilíe
Kamprad, sobre a necessida-

.áe da cultura, a necessidade
[üe as mulheres lerem bons li-
¦Jttos e evòluirem.
1 Seguiu-se a declamação de
Carlos poemas por duas se-
¦horitas, representantes d »

[Comitê de Mulheres Pj-p De-
rüõcraciá,
í\ A parte final consistiu na
MJstrib.üição do bolo e das fio-'9>es comemorativas. A convite
jta presidenta, presidiu-a a'Henhora Alice Tibiriçá, que d.

rige a Cooperativa de Con.su-
mo c\.\ União. A lider femini-
na referiu-se, elogiosamente,
ao trabalho da presidente e
pediu uma salva de palmas
para a mesma e para as suas
companheiras de diretoria.

UNIÃO FEMININA DA CA-
VEA E JARDIM BOTÂNICO

A secretaria dessa operosa
organização feminina acaba
de comunicar-nos que distri-
buiu centenas de quilos de ba-
nha as .suas associadas nos
ú'.3.à 22 e 30 do setembro.

Ontem, em sua nova sede,
á avenida Ataulfo de Paiva,
355 -B, Loja, realizou uma
grande assembléia, com a se-
guinte ordem do dia :

1) Aniversário da União **'**
mi nina.

2) Tecido popular.
3) Preparação para ¦> Naíal

nela Un ão Feminina

to breve, passará a funcionar
definitivamente, â*mesma rua,
480, onde instalará, inteira-
mente gratuitos, cursos de
Corte e Costura, Alfabetiza-
çao, Bordados e Tricô.

Para defender o.s interesses
da população .de Bangu, . a
União Feminina fundou uma
Cooperativa do Consumo, que,
breve, será inaugurada.

ASSOCIAÇÃO DAS F7NCIO-
NÂRIAS MUNICIPAIS

Associação que congrega as
funcionárias de todas as .se-
cortai ia; da Prefeitura, reaü-
zou, no dia 19. às 17 horas,
uma grande assembléia co-
memorativa d0 .seu primeiro
aniversário.

Foi uma reunião que se rea-
h/ou mau ambiente de vibra-
cão e entusiasmo e, por apro-
vaçao unanime, a •'oeiaeao
da.s Funcionárias Municipais
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A U. F. DE CATUMBI CON
QUrSTA UM CAMINHÃO-

FEIRA PARA O BAIRRO

As donas de casa de Cal um-"oi, reconhecendo que são ca-
pazes de obter muitas melho-
rias para o seu bairro, através
de sua organização, não cru-
zam os braços e trabalham
harmoniosamente em beriefí-
cio da população. Trabalham
na União Feminina, onde se
ajustam as realizações.

Assim foi que conseguiram
há pouco um caminháo-feira
para Catumbi, que vem bene-
ficiar consideravelmente o
bairro e diminuir a penosa
caminhada das mulheres,
quando queiram, comprar fru-
tas e legumes por preços mais
accessíveis,

O sr. Prefeito atendeu a
essa reivindicação das dona.s
de casa de Catumbi e por es-
sa atitude justa, será home-
nageado pelos moradores dês-
se bairro.

No dia 30 de setembro úl-
timo a U. F. organizou uma
festa infantil e presenteou a
1.500 crianças com sacos de
doces e bònbons.

Como se vê, a U. F. de
Catumbi sabe trabalhar em
benefício da população c não
se esquece de proporcionar à
petizada do bairro horas de
alegria e de bem-estar, indis-
pensáveis ao espírito Infantil.

A U. F. DE MESQUITA INATJ
OURA SEU CURSO DE COS

TURA

As donas de casa de Mes-
quita terão agora oportunida-
de de aumentar seus conhe-
clmentos domesteios. Vão
aprender em sua organização
feminina a costurar, bordar e
fazer tricô, através de um
curso rápido organizado pela
União Feminina.

O Departamento de Ensino
da União inicia suas ativida-
des com um plano muito fc-
liz, porque visa habilitar suas
associadas para a vida prá-
ti ca.

A instalação foi festiva, na
sede da União, a av. Manoel
Duarte 202, no dia lò do cor-
rente-.
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GATO PRETO — Afinal, não é nada demais a geniaaplicar o.s conhecimentos de outrem, generosamente pú-blícado em compenoies, vendidos a preços accessíveis a
quaquer bolsa, o nosso gracioso Gato Preto também po-dera ser um hora. grafólogo, sem ser lá uma grande crea-
tura.. Assim é o noí;so caso (modéstia a parte). Não fa-
zemos adivhiliaçóes, nem sotilágios mas simplesmente
constatamos a verdade científica, aparente na escrita. A
sua letra, por exemplo, tem características acentuadamen-
te femininas. Duma leviandade c duma ligereza bem es-
quesitos. Revela também, nervosismo e, em contraste com
isso, certa dose de bom humor compensador... E' também
sintomática de indlsçrcção e volubilidade, a par de uma
obstinada força ne vontade e capacidade de realização.

GENY Lopes DA silva — Grata pelas palavras de
estimulo ao MOMENTO FEMININO. O nosso jornal quedeseja ser de fato útil á mulher em nossa terra, precisade apoio e da ajuda de todos os seus amigos. Diga ás suas
amigas das vantagens que reconhece em sua leitura e
procure divulgar o nosso jornal. Sua letra é de uma cria-
turlnha gentil e tímida. Muito doce e amável. Muito cri-
leriosa e sentimental. Sua tendência é acentuadamente do-
mestiça. Voe- deve ser uma excelente dona de casa e uma
esposa exemplar. Procure como mulher, que sofre os efei-
tos da situação calamitosa que atravessa o nosso país, lu-
tar contra toda especia de explorarão que nos sufoca c tor-
na um suplício a vida atual da família brasileira. Isso.
você conseguira trabalhando pela união feminina em sea
bairro, pela .solidariedade de todas as mulheres numa luta
pacifica, mas intransigente, contra o câmbio negro, a mi-
séria e as sofismas de toda ordem que nos atormentam.
E' muito impressínável e parece sofrer constrangimentos
muito fortes. E' sensível c afetiva ao extremo.

FRACASSO — Uma alegre companhia, é o que você é.
Não se deixa vencer pela advercidade. Sabe erifrenar to-
das as situações, mas não as evita, muitas vezes por tei-
mosia... 2' persistente e resoluta. E não dá confiança ao
azar. Sabe ridicularizai sem piedade e não poupa a vida
alheia... Supersticiosa, pratica tojos rituais, desde que
espere um prêmio por isso.

VERA LÚCIA —- Sua personalidade, sob o ponto de vis-
fa grafológico, é ainda indefinida. Você sofre ainda efei-
tos do ambiente em que se move a sua vida. Não raciocina
livremente, por enquanto. Mas, tem a pesar disso uma re-
lativa força de vontade e disposição para resistir a tolas
aquelas peias. E' ativa, enérgica e corajosa. Chega, às ve-
zes. a ser imprudente.

INDECISA — Trata-se de uma doce criaturinha. Cheia
de bondade c desejos de ser útil. Muito sobrecarregada de
trabalhos c pouco compensada por eles. E' realmente uma
lutadora, muito conciênte de seus devores e responsabili-
dades. Generosa, sem ser perdulária. E muito cheia de
crenças a.s mais disparatadas e contraditórias...

SONECA — Cem por cento metódica, e premeditada,Nada de precipitações ou imprudências. Sempre calculo e
cautela. E com isso alcança .sempre êxito. Senso estético
e grande capacidade de observação e crítica serena. Ten-
dência músienj .* . . 1 .

V
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BANG.Ü

A Üniáo Feminina de Ban-
gu realizou, no dia 27 de se-
lembro, "Dia de São Cosmo e
Damião", uma farta distribui-
vão de balas e dores as crian-
ço.s, num ambiente de.3ra11.de
alet-ria, conforme se vê no
clichê acima.

A União Feminina do Ban-
gu funciona, provisoriamente,
ã rua Silva Cardoso, 154. Mui-

enviou uma mensagem de
congratulações à Câmara Mu-
nicipal pelo 1' aniversário da
promulgação de nossa Carta
Magna.

A Associação das Funciona-
rias Municipais, presidida pela
sra, Diva de Miranda Moura,
tem a sua sede a rua México,
148, sala 503, e em funciona-
mento os seguintes depart.i-
mentos: Cultural, Recreativo,
Assistência Social e Jurídico.
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ÀS ORCANIZAÇÕES
FEMININAS

Solicitamos a todas as or-
ganizações femininas, que
mantenham uma correspon-
dente junto ao nosso jornal,
a fim de termos em dia
o noticiário da.s atividades
femininas cm todas a.s orejn-
nizações.

Nossas colunas estão sem-
pre à disposição de nossas
leitoras.

^^^^^.^.^^^^

Vina fçsla de àr.iançás em CUUwubí, mm, distribuição de dvcài e bviinjucdot

O escritor norte-ame-
ricanp William Saroyan
foi à Inglaterra e quis
visitar Bernard Shaw.
Ao tocar a campainha,
foi atendido por um
mordonio a quem disse:

Anuncie ao seu
patrão une aqui esta o
maior escritor tia Amé-
rica .

Instantes depois, o
mordomo voltava com o
seguinte recado:

O maior escritor
uo mundo lamenta não
poder receber o maior
escritor da America,

concessões. Frieza e egoísmo, sob a forma de ''concepção
exata da realidade",

SUBURBANA - - Vaidosa e romântica, gosta de música
e principalmente de canto. Tendência para o teatro, tal-
vês lírico. Sua vida têm sido cautelosamente orientada.
Você não têm tido necessidade de enfrentar "dureza" ex^.tremas. E, embora sempre protegida e amparada, será ca-
paz de lutar heroicamente no momento em que necessitar.E' generosa e... malcriada e não admite concorrência em
qualquer terreno.

MÍNIMO GORKI — Honestidade, sofrimentos bem du-ros, adversidades vultuosas, perseverança e força de vonta-tade. Eis em linhas gerais o seu retrato grafológico. SuaInteligência é um potencial magnífica que não encontrou
ambiente para medrar em toda a sua magnífica plenitudePoderá realizar prodígios se aproveitar a sua tendência d"forma cabal: — o estudo das ciência jurídicas e sociaisDeve gostar também minto de ler grandes obras de con-teudo construtivo, como a literatura elucidativa dos fatoshistóricos e dos fenômenos sociais. E* um sonhador em-bora se detenha na observação cientifica. Sua mentalida-de está em plena efervecência e numa confusão resultanteda má direção adotada no curso de sua vida, na sua pro-fissão, seria melhor dizer. Agradeço o donativa que faz aO MOMENTO FEMININO. O nosso jornal tem um grandeprograma a cumprir e tem, também, grandes dificuldades asuperar. Os nossos amigos que compreendem as diücuida-ces que nos assoberbam c têm gestos como os do nosso
grande Mínimo Gorki, bem podiam ampliar a circulação donosso jornal e ajudá-lo a vencer a áspera etapa inicial, comtodo auxilio possível,

AMOROSA — Escreveu muito pouco. Todavia posso di-zer que c egoísta e ambiciosa. Muito preocupada com seusêxitos pessoais c muito ciumenta. Desconfiada tambémnao sabe fazer amigas, e muito menos conservar as poucasque consegue adquirir....

dra; adâlzim Bittencourt
ADVOGADA

RUA 13 DE MAIO, 23 ~ 18/ ANDAR
Fone: 32-6648Salas 1804/6
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sim. Landry mentiu voluntariamente ao irmão. O fido é que Landry
não dissera uma só palavra a Madelon, e pensava (et- tonipo fio lhe falar;
nada o apressava.

Finalmente chegou o domingo q Lnrulry f,y, <j«w ...¦;.¦>;,;..„„ i„„..
na igreja. A missa ainda não começara, nem o sino tinha ainda tocado
para chamar os fieis. Landry sabia que a pequena Fadette tinha o há-
bilo dc ir para a igreja àquela hora, porque fazia sempre orações cumpri-
das de que todos caçoavam. Viu uma pequena, ajoelhada na capela da
Virgem, ç que, fie costas, escondia o rosto entre às mãos para rc/.ar çornrecolhimento. Era a posição habituai de Fadette na igreja, mas não era
nem seu penleado, nem sua roupa, e Landry saiu paru ver se não a en-
Contraria sob o pórtico, que na nossa terra chamam de "trapòjra" 

porqueos mendigos esfarrapados costumam ficar ali durante os ofícios religiosos.
Os farrapos da pequena Fadpllc foram os únicos que êle não des-

cobriu: ouviu a missa sem avistá-la c foi apenas no prefácio que, ao
olhar novamente para a mocinha que rezava com tanta devoção na ca-
pela, ele a viu levantar a cabeça e reconheceu o grilo, com roupas e as-
pecto inteiramente novos para êle. A roupa era pobre como sempre; era
a mesma saia de chita, o nicsnu» avental vermelho e sua louca de pano
sem rendas; mas tinha lavado tudo muito bem, recorado e recosídó du-
rante o correr chi semana. O vestido eslava mais comprido c caia de-
centemenle sobre as meias bem branqttinhas, assim como a touea, qu«j
adquirira o feitio moderno c estava graciosamente colocada sobre os ca-
belos prelos, muitos lisos; o chalé era novo e de uma bonita côr amarela
clara, que dava realceà sua pele morena. Tinha também eucòmpridado
o Corpcle, e, em vez de parecer uma acha de lenha vestida, linha a cintura
fina c flexível, como a tle uma abelha; Além disso; lavara duranle oito
dias o roslo e as mãos com não sei que mfstyra de flores ou de ervas, a
seu roslinho pálido e suas mãos mimosas pareciam' tão limpas e tão fina»
quanto uma branca flor de primavera.

Vendo-a tão transformada, Landry deixou cair o livro de mista,
e. ao ruído (pie. fez, a pequena Fadette vii-ou-.se corripJ ela monte c olhou
para êle, no momento exato em que êle (ditava para Ia. IS da ficou ver-
nielhiuha, más '•*o mais do (pio a Oglántina dos bosque-.; e isso fez mm
que ela parçcçssc quase bela, tanto mais que seus olhos prelos, con'ia
os quais tiingiiêm jamais tivera uma restrição a *;wer, deixaram escapar
um fogo lão claro que a transfigurou.

V. Landry pensou ainda: "Ela é mesmo feit •i; quis .ficar bo-
nita. (le feia que era, e ci-la bonita por um milacrc". — Ficou como que
transido dc medo o no entanto seu medo não lhe- impedia de ter tanta
Vontade de se aproximar dela que, ató o fim da missa; o coração lha
soltava de impaciência.

Mas ela não olhou mais para ôle, c, em ve* de começar a correr e
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a brincar com as crianças, depois da oração, foi embora lio diserelamc*te que mal tiveram tempo dc vc-la tão modificada. Landry não oüsbilsegui-la, porque Sylvinet não lhe tirava os olhos de cima mas ao fimde uma hora, conseguiu escapar-lhe, e, dessa vez, deixando-se'guiar #dirigir pelo coração, encontrou a pequena Fadette que estava ajuizadamente pastoreando seu rebanho no caminho chamado "A trilha do jaitadai-me", porque um jandarme do rei foi ali assassinado por moradoreida tosse, nos velhos tempos, quando queriam obrigar a gente pobre a exc-eutar areias dc graça, contra os termos da lei, que já era bem dura assimcomo tinham feito.
AAlll v**

Como era domingo, a pequena Fadette não cosia nem fiava vi-

— "Jíi tenho encontrado trevos dc quatro folhas várias vezes -J
ir-uii';:;.1;',,,-,,"'"5,!?80 m'° ^mm> c«™ ssime adianta ter três deles no meu livro." *

Landry sentou-se junto dela, como se fosse conversar. Mas darepente sentiu-se envergonhado como nunea se senK ao fado dc Má!
Uai onuM^lavíal 

Cn';i,° v ^ ^ °°ÍSaS' llfio COnsc*l,ir enc°£
A pequena Fadette também ficou envergonhada, porque se é

!íni;,,nK,ia<Ar,h? diy',a' C!" «mmmo olhava ?ara ela con/ôuios es!quisitos. Afinal, perguntou-lhe porque parecia tão espantado ao ve-là.:
tn ,7 

"A 1Jle.,,(JS ~ djfse e,a ~ f|«o sçja por eu ter ajeitado meutouculo. Segui teu conselho, e pensei que, para ter um ar sensato, cripreciso-começar por me vestir com decência. Também, nem tenho co-ragem de aparecer aos outros, com medo de que me censurem por i««0e que digam que eu quis parecer menos feia, sem o conseguir "
"Que digam o que quiserem — falou Landry — mas não seio que ljzcste para ficar bonita; a verdade ó que hoje estás bonita, »que só furando os olhos a gente não vê logo isso.""IXao zombes, Landry — pediu a pequena Fadette. — Dizema beleza faz virar a cabeça das moças bonitas, c que a lealdade d$desgosto as leias. Já estava habituada a meter medo, e não quero fi-car tola imaginando agradar. Mas não é dessas coisas que viesle falarcomigo, e espero que me digas se Madelon te perdoou.""i\ão vim aqui para te falar em Madelon. Sc ela me per-doou, é coisa que eu não sei nem quero saber. O que sei, apenas, êque falaste com ela, e falaste tão bem, que devo agradecer-te.""Como sabes que falei com ela ? Ela te contou ? Nesse cas*fizeste as pazes com ela ?" ¦"Não fizemos as pazes; não gostávamos bastante um do ou»Iro, ela e eu, para ficarmos cm guerra. Sei que lhe falaste, porquê•Ia contou a uma pessoa, e essa pessoa me disse." •'. >.'•'A pequena Fadette fiemi ir•»;•',-, v^mielhrít o que a tornou aiudft

• ~í>"tf.." rjlX -.;**. *&>».-.. '
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mais bonita, porque até aquele momento, ela nunca tivera nas faces
essa cor honesta de temor e dc prazer que, enfeila mesmo as mais
feias; mas, ao mesmo tempo, ela «o iuquietou, pensando que Madeloa
devia ter repelido suas palavras expondo-a a caçoadas pelo amor que
confessara sentir por Landry.

"Que foi, então, que Madelon disse de mim T — perguntou
ela

'Ela disse que eu era um grande tolo, que não agradava a
rapariga alguma, ucm mesmo a pequena Fadette; que a pequena Fa-
dette me despresava, fugia de mim, e tinha se escondido a semana in-
teirá para não me ver, embora eu a tivesse procurado toda a semana,
e corrido por todos os cantos para encontrar a pequena Fadette. Assim,

!$ de mim quo todos estão rindo, Fadette, porque sabem que eu te amo
ig que não me amas." ,"Mas que coisas tão malvadas ela anda contando 1 — res-
pondeu Fadette muito espantada, porque não era bastante feiticeira para
adivinhar que, naquele momento, Landry era mais esperto do que ela;
— eu não imaginava quo Madelon fosse tão mentirosa e tão fingida I
Mas deves perdoar-lhe isso tudo, Landry, porque é o despeito que a Ias

iía!ar dessa maneira, e o despeito é amor." ...
"E" possível — disse Landry —- e é por isso que nao tens

,'ficspeito contra mim, Fadette. l>crdoas-me tudo, porque, do mim, des-
.presas tudo." ¦¦, , .

"Não mereço que me digas isso, Landry; nao, na verdade, nao
O mereço. Nunca fiz a loucura de dizer as mentiras que me atribuem.

'•Falei de maneira muito diferente com Madelon.. Ü que eu lhe disso
'foi só para Cia, mas não podia te prejudicar; ao contrario, muito ao
contrário l O que eu disse só poderia mostrar a ela minha estima por
ti "

"Escuta aqui, Fadette. Não vamos discutir a respeito do quo
dissesle e do quo não disseste. Quero te consultar, já que. és tao sa-
bida. Domingo passado, na pedreira, fiquei sentindo por ti, sem saber
como foi que isso me aconteceu, uma amizade tão lorte que durante a
semana inteira não comi nem dormi direito. Não quero te esconder
nada, porque, com uma rapariga tão esperta como es, seria perder tom-
pò Confesso portanto, que, na segunda-feira de manha, tive vergonha
dessa amizade, e gostaria de ir para mui o longe para nao, recair essa
•.maluqueira. Mas, segunda-feira à noite, já estava tao maluco de novo.

?uo át >ves ei a passagem do rio, á noite sen, me-importar com o fogo
íátuo quo procurava impedir-mc de ir ter contigo, pois estava no ca-
m nho, coV sua risadinha malvada, que eu paguei na mesma moeda
E Scsüe segunda, todas as manhãs eu me sinto ^fBg£*S$*&
quo os outros caçoam comigo pelo meu gosto por ti; i todas,m taides, .
fico como um doido, porque sinto, que meu gosto, é m.^teJ°X

a veraonha tola. E hoje eu te vejo bomtinha e tao ajuizada na apa-
òncif aue todo mundo vai se espantar com isso, e em menos de quim*
,íí V?râunua!í! assim, «ão so todos me perdoarão por estar apaj-

, i.lo nor ti como há de haver muitos outros, tão apaixonados quanta
im Não? towL entfo, nenhum merecimento em te amar; nao terfci *'a«>?o^opreíépir 

aos outros. Entretanto, se t* lembraresde d«*' 
nassSdS dia de Santo Àndoche, hás de te tembPar .Unibém «uj
néd?2 psdwira, licença para to beijar, e que o fif «om tantt

' m& W*M*. W*-m w ia^oodwfc «mUc, • w * **** m i
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aborrece em vez de le convencer."
A pequena Fadette tinha posto o rosto nas mãos, e não res-

pondeu. Landry acreditava, pelo que lhe tinha ouvido dizer a Ma-dclon, que era amado por ela, e esse amor lhe tinha causado tantaimpressão quo provocara dc repente o seu amor por ela. Mas, vendoa atitude envergonhada e triste da menina, começou a temer que ei*tivesse pregado uma mentira a Madelon, para, com boa impressão, con-Feguir as pazes que estava negociando. Isso o tornou ainda mais apai-lonado, e lhe deu um grande desgosto. Arrancou-lhe as mãos do rosto,o a viu tão pálida que dava a impressão de que ia morrer; e, como lhe«en.sura.sse calorosamente de não corresponder à paixão que sentia porela, Fadette desusou, caiu no chão, juntando as mãos e suspirando, por-que estava sufocada e perdimdo os sentidos.

XXIVv
Landry ficou muito assustado, e bateu-lhe nas mãos para fazê-lavoltar a si. Suas mãos estavam frias como gelo e rígidas como pedaço»de páu. Aqueceu-as e esfregou-as muito tempo entre as suas, e, quandopôde recuperar a palavrar, ela lhe disse:
—• "Acho que estás te divertindo à minha eusla, Landrv. li, noentanto, há coisas com que não se deve brincar. Peço-te, portanto; queme deises em paz e que. nunca mais fales comigo, a não ser que tenhas

qualquer coisa a me pedir; nesse caso, estarei sempre a tuas ordens."-"Fadette, Fadette — disse Landry — não tens o direito de
falar assim. Tu ò que caçoaste comigo. Detestas-me, e, no entanto, mo
fizeste acreditar cm coisa diferente."• — "Eu I — exclamou ela, muito aflita — Em que é que eu te
íiz acreditar ? Eu te ofereci e te dei uma boa amizade, como a queteu irmão gêmeo sente por li, e talvez mesmo ainda melhor, porque eu
não tinha ciúmes, e, em vez de me atravessar em teus amores, pro-curei ajudá-los."

"E' verdade. Fosto boa como Nosso Senhor, e ou 6 que faço
lnal em te censurar. Perdoa-me, Fadette, o deixa que eu te ame como
puder. Não será, por certo, da mesma maneira como amo meu irmão
gêmeo e minha irmã Nanette, mas eu te prometo que nunca mais
hei de procurar heijar-te, já que isso te repugna tanto."

E, fazendo um exame da situação, Landry imaginou que, de
fato, a pequena Fadette só tinha por êle uma "amizade tranqüila; e,
porque não era vaidoso nem fanfarrão, ficou tão tímido c tão retraído
ao lado dela, como se não tivesse ouvido, file mesmo, o que, ela falara
a seu respeito com a linda Madelon.

A pequena Fadette, porém, era bastante esperta para comprecn-
der, enfim, quo Landry estava realmente apaixonado como um louco,
e a grande alegria que sentira é que tinha provocado seu desmaio. Mas
temia perdir muito depressa uma felicidade que tão depressa alcan-
cara; por causa dêsso temor, quis dar tempo a Landry para desejar
ardentemente o seu .mor.

Êle ficou a tièa lado até a noite, embora não ousasse falar-lhe
em namoro. Estava tão embevecido por ela e sentia tanto prazer em
ve-Ia e em' ouvir suas palavras, que não tinha a coragem de se afastar
um só momento. Brincou com o sal tão, que nunca estava longe da irmã
6 que em breve foi ter «om eles. Mostrou-se bondoso para co:n ele e
<MQ breve verificou que o pofere garoto, tão maltratado por todo mundo,

t —
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nao era aem tolo, nem mau com quem o tratava bem; • ao fim <k urai" . . u licqucuo csi;«\a tao ansinno e tão grato, que beijava as mia*Mo gêmeo, e o. chamava "meu Landry", como chamava irmã de "minha
Fadelte"; e Landry, com pena dele, enterneceu-s© e achou todos, e ei*iiicbino, no passano, tinham sido muito culpados para com os doiepobres meninos da velha Fadet, que só precisavam, para serem os me^Iberos do todos, de um pouco de amor que as outras crianças recebiam*,ao> mas que se seguiram, Landry conseguiu ver a pequena Fa-

. .«ette, ora a noite, quando podia conversar um pouco com ela, ora deuia, quando a encontrava no campo; e mesmo quando ela não podiajparar muito tempo, não querendo nem podendo faltar a seus deveres,elo liçava contorne de lhe ter dito quatro ou cinco palavras com todo ocoração e de ter olhado para ela com toda a atenção de seus olhos.E tela continuava u ser gentil no seu falar, na sua roupa e nos seu*modos; e assim o era com todo mundo. E em breve todos o notaram,e mudaram a maneira de lraia-Ja. Como ugora ela não fazia senão o queera certo, ninguém mais a insultava, e ela, vendo que não a ínsilita-vam, nao tinha mais o desejo de ofender nem de maguar ninguém.Mas, como a opinião das pessoas não se transforma tão depressa
quanto nossas resoluções, ainda decorreu um longo tempo antes quepassassem para ela do desprèso á estima o da aversão à boa vontade.Mais tarde eu vos direi coinu é que essa transformação se operou; porenquanto, vós mesmos pudereis lazer uma idéia de que não prestarammuita atenção às transformações dá pequena Fadelte. Quatro ou cincobons y.élhiniíòs, daqueles que, olham paia a mocidade com indulgência e
que sao, no lugar, como que os pais de todo mundo, conversavam asas crianças e os jovens que se agitavam em volta, uns jogando bola e
.vezes, uns com os outros, dehaixo das nogueiras da Cosse, olhando para.outros dansandp. E os velhinhos diziam:

"Èstc há de ser um bom soldado, se continuar assim, porquecom todo esse corpo não escapa ao serviço militar; aquele vai ser es-
pertalhão e sabido como o pai; aquele outro herdou o juízo e a tran-
quilidade da mã« dele; acho que essa pequena, a Lucinha, promete vir
a ser uma boa ajudante de fazenda; aquela gorducha, a Luisa, há deagradar a mais de um c quanto a esta garolinha, Marion, deixem queela cresça, e hão de ver que o juízo lhe há de chegar como. aos outros".E, quando chegava a vez de examinar e julgar a pequena Fadette:"Ei-la que vai embora bem depressa, sem querer brincar nem' «lançar. Ninguém a vê mais desde a festa de Santo-Andoche. E' de se
supor que ela tenha ficado muito sentida porque as crianças lhe
arrancaram a touca na dança; o que ó certo é que ela consertou oloucado enorme, e agora não parece mais feia do que qualquer outro"."Vocês repararam como a pele dela clareou nos últimos
tempos ? — perguntou uma vez a mãe Gouturiei'. — Ela linha o rosto
tomo um ovo de peru, de tal forma estava coberto de sardas; e na
ultima vez em que a vi de perto, espantei-me de achá-la tão branca, euszlè mesmo tão pálida, que eu perguntei se não tinha tido febre.
Olhando para ela como está agora, fico pensando quo ela vai enfeitar
muito. E quem sabe? Sei do caso de muitas feiosas que ficaram bo-
sitas ao chegar aos dezessete ou dezoito anos"."E depois, o juízo está chegando, c uma menina que cria
jeito aprende logo a ficar elegante o agradável .Já è tempo que o<
grilo que se convença de qiTe não ê um rapaz. Meu Deus, a gente
pensava que ela ia acabar mal e seria a vergonha do lugar. Mas ela
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m ffc •*• «kihá de ser *éria e bem comportada como 

e-compreender quo devo fazer com que 03 outros ___ Zk-r~mM^ - .
tido uma mãe tão culpada. Vocês- hão de ver W Sm Sem SSMm

- mio filar "' ..-•-' !!l_ "Queira Deus — disse a mãe Courtillct — POYflM ^.'¦JJÍ
rapariga com jeito de cavalo solto: mas eu também MWOMlulMIQiK
heisa pequena Fadette. porque me encontrei com ela ¦¦*• *,"m'u5\
em vez de fazer antigamente, quando me seguia arremedando Muj«
mánqueira, me disse bom dia .¦• mM-í»iht»u nela minha saúde OM|
muita educação". . \-. ¦ ,__J.i— "Essa pequena de que u«v.« «>iíh- .;« .01.10 •• maluquinna mjy-.l
nunca foi má — disse o pai Menti — Fia :iâo lem máu CoraOiO, §0*
eu quem diz I A prova é que ela muitas ove, tomou conta, do meuj
uetinhos no campo por pura bondade, quando mintia lima *f***
doente: e cuidava deles mudo bem tão bom que nao queriam sair «¦"

¦V \erua.:.' .1 que u>niuruiii comando perguntou a mn
L. que um dos gêmeos do pai Uarl.eati se apaixonou por ei*1

;-. loa de Santo-Andoche ?" *
niai nada ! Não se deve tomar isso a *'vu> — respondeu o
."lira uma brincadeira de crianças, e os Liárbcau nao sao tol

* <>- nem os filhos, estão ouvindo ?" I
•¦iiaxam a respeito da.pequena Fadei-lo, toa-, em gOEtflj

-, nela., porque poucas vezes ora vista.
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ClIAVT-S HORIZONTAIS
1 Instrumento de suplício cm

fôrma de X. 6 Plano. !) Ouíar.
10 Divisão dos nulses dos Anli-
gos romanos. D Lista. 13 Apto-
xirnadnmente. 14 Dominado. 17
Prefixo de recentemente. 18 Clj-
ma. 20 Apczar de: 21 Ao longe
23 Prevenidos. 2G Purificado. 27
Pedra de Amolar. 28 Planta, cr-
va. 20 Símbolo do ósmio. 30 Por-
cão de alimento preciso para a
refeição de uma pessoa. 32 Fun-
(lamentais. 3fi Kcjíiiio lombar. 37
Alue viatura de terra. 38 Lcvan-
tar. 40 Rei de Eginá', filho «le
Júpiter. 41 Reside .42 Cantas.

chaves verticais
1 Vento brando. 2 Vocábulo

injdfs que significa pára. 3 Pa-
lidez. 4 Paralisia. G. Escarnece. 6
Repartam as águas. 7 Estreito
entre a ilha de Sceland e á Sué-
cia. 8 Dificuldade. 12 Eembran-
ca. 1'5 Celebrar cm cantos. 10'
Marcar novamente.• T8 ri", filho
de Sem. 1J Porcd.' 21 Hase: 2Ti:
Oferece. 30 Fazer versos". 31 A
parede lateral de uma casa. 32
Célebre general CfftfSrihol. 33 En-
íarapinhado. 3-1 Tesouro. 35
Proveitosos. 30 Sol rios EgipciÒS
40 Existes.
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Anuncie cm
«MOMENTO FEMININO-

VALDO VAZ
CIRURGIAO-DENTISTA

Andarai — Rua Uruguai, 159

HÉLIO WALCÂCER
Advogado

R. 1 • de Março, 6 - 4° And.
Sala 4 - Telefone: 43-3505

DR. LUÍS WERNEOC
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 - 2.° - S/25.
Diariamente, das 12 às 13 e 16
às 18 horas. Exceto aos sá-

bados. — Fone 23-1064

LABORATÓRIO DE ANÁLISES
E PESQUISÀS-CLÍNICAS

RUA SANTA LUZIA, SvS - 1#> and. - salas 1013/1614
Kxames de urina, Fús, Fé*es, Kscarro, Liquor — DÍafiiÕB-
lieo de gra vides — Vaflnas — Diagnóstico soroló&ico da

sífilis, rutl reações — Tubagem Duodenal — Lavados
Traqueo-brônqutos.

Dr. KVALDO DE OLIVEIRA
Acadm. EVANDRO DE OLIVEIRA - GUSVVEN RKClS URA/.

Tec. OCTAC1LIO F. DE MELLO
Das 8 às 11 e das M às 1* horas.
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Passo na intUjüiiiu 1/2 Quilo de carne fresca, um puuço
de toucinho fumado, cebola, loüiatcs <¦ cheiro, Junte oin
seguida, duas çòllícres de farinha do trigo c dois u\os.

Amasso bastante o. com a mão raça bolas mais oii
moüos do tamanho de um balala inglcza, cjuc dpycm ser
fritas cm gordura bem quente. Depois, prepare um bem
refogado com uma chícara fio caldo o. qgÍc ponha as ai-
môiidegas para ferver um pouco. Arrumadas as almôn-
degas mim prato, engrosse o molho com farinha de Lrigo.

.M A C A II K Ã O

Ponha ii macarrão para cozinhar mima panela* com
água. Depois de cozinhado despeje o macarrão num pas-
sador e abra uma torneira de água fria para soltá-lo""convenientemente.

Em .seguida passe em manteiga dourada e sirva com
as almôndegas o queijo ralado,

PU D I M D E A 1 V I M

Tome numa .vasilha um pires bem cheio, de aipim.
:rú ralado, outro-de queijo parmczâo ralado,' l.e.luVaia .
bem cheia de açúcar, '1 colher de sopa bem, cheia de.,
manteiga, 1 ovo inte-iro. c. Ires nalitlos. Meia liem a Jiias^a;,
e ponha numa ijôfixfa iinlada fom manteiga, mie vtti? 4*1%$
forno quente. ;.' "'.u 
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K.MIIEMSE HEPBURtf? nramte artista, (jraiiiU democrata,
sua atuação cm "Mar Vçrde" <¦ mu dos melhores que

jií realizou

. 4

• : MAR VERDE — íilmo da Meln.-C.t.ldwyn Mayer com uma
grande equipe: Katharinc. Jlcpbum, Spencer Tracy, Melvyn Dou-
glas, Robert VValker e ainda velhos atores do velho cinema como
Harry Carey.

O cinema americano'Vai já sentindo a influência benéfica
dos outros novos cinemas tão ricos em análises das coisas numa-
nas. Assim neste filme da Metro há a mulher com as dores do•fifiuo, em contorsOes e sofrimento; há o problema do filho de
um outro pai que não aquele que conhecia, a amargura, a dor
de carregar consigo o titulo de «filho cio juiz^. K' um filme dra-
mático e em certos momentos chega-se a ouvir choro entre
os assistentes. A luta entre o coronel Brewton e Cluimberlain o
primeiro sabendo que aquela terra não serviria ;\ agricultura
o segundo teimosamente liberal insistindo para' que «*la fosse
entregue â lavoura

Um queria a terra para o gado o outro queria para oa la-
. vraaores. E entre eles a mulher, a magnífica Katherine Hepbum

— melhor do que nunca —/sem compreender um, sem amar o
outro, mas amando os filhos de um e de outro, sem coragem para
vencer a solidão, a tristeza do imenso mar verde. O coronel
Lrcwton (Spencer Tracy) é um homem bom, honesto, puro
Mas sem alarde. O bom silencioso, o honesto- sem barulho, o
puro sem espalhàlato, Ama a terra, a mulher, os filhos (prln-
cipaímente aquele que sabe não ser seu filho), ama o gado,
os homens, as árvores. K' talvez mais da terra que du _socied«i-
(te humana. Quanto parece mau £ porque nào gosta de gritar
que está sendo bom. Üsse grande Spencer Tracy domina intei-
ramente o papel, e o vive em toda a plenitude. Melvyn Dou-
V.la? 6 o inimigo e rival. Não o vilão, o canalha, o vingativo.
Nada disso; é o rival honesto, bom c puro. Não há nesse filme
aquele desagradável triângulo que cnerva e irrita. Não há
hipocrisias nem dcslealdades. Tudo acontece como acontece.
guando a policia mata Back, o filho que odiava o pai vérda-
ueiro e a mãe que não conhecia, a cena c de grande dramati-
ridade. Não creio que seja bom contar a vocês o enredo di-
reiunno, O melhor 6 ir ver o filme. Chamo apenas atenção
para cortas fotografias magníficas: a das montanhas rio pc-
dra, longo caminho até à fazenda rio Brewton, a dos boi**
avançando sobre o triga!; C vejam lambem o magnífico traba-
lho dessa equipo tio atores lão grandes que um nao consegue
dominar o trabalho rio oulro.

Um filme a ser visto, não esqueçam disso. •— E. M.

ASSINE A
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SR. GERENTE DA TRIBUNA POPULAR
Avenida Presidente Antônio Carlos, 207 - 13.° - Rio de Janeiro

Anexo um tvale postal ou cheque pagável no Rio de
Janeiro à "TRIBUNA POPULAR"), na importância de Cr*j
(120,00 ou 70,00) para uma assinatura por (1 ano ou 6 meses
da "TRIBUNA POPULAR).

•Nome ..,  Endereço

Município ^.... Estado . .

(RECÉM JNAUGURADO)
\ ?ê0 metros de alt. r- Clima ótimo para repouso e yittk-tnà.

Passeio» aprazíveis, escalada às Agulhas Negras.'% hformatòcf. Rua Wasbiofitoa Ltiia. 32*2* Foae: 2M295.

(OfefNíCA DE SENHORAS E CRIANÇAS^Pediatra —Dra. IRENE ÇID SCHENBERC
2aa., 4aa. e (mi.-felraa 

'— 
Da» 1S m 18 boran.

CinecolofUu — DR. VASCONCELLOS CID
Saa. — Sm. • Safcaiti —» Daa 16 àa II hora*.

EDIFÍCIO DAMtK - 8ala 1 ttf — M-7M»
 AV. 19 DK MAIO — K. tf — 18.* andar

— — — ------ *^ ---*--*- — -»- — -^-^ t^J^étk

h&k Cm/úi&iaa-j...
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Querida anifrr.
Não .í eonlit^ pessoalmente, além do q; n-

gino ser Maria Clara acenas um pseudônimo. Çóntu-
de. acredito na sua sinceridade c me dirijo a vo^ô para
falár-lhc um pouco de mim. Por que o faço? Sou sozl-
segundo um namorado. Mas, na verdade, tenho por
todos três uma amizade muito grande e cheia de rcò-
peito. Pelo fato de ser mais jovem do que as outras
duas receio falar-lhes sobre meus sentimento:* íntimos,
sôbrc o meu amor. Assim, vivo sozinha miriLas triste-
zas c minhas alegrias.

Trabalho, sou escrituraria de uma firma cimér-
ciai c com o meu ordenado, dividido com a família,
consiçjo manter uma vida simples, mas digna. Faço
reduzida vida social. Acho que sou tímida e me ac-a-
nho nas rodas festivas.

Meu namorado, pelo contrário, c muito audacio-
so, mas não me transmite sua audácia, faz dela u;o
exclusivo.

Tenho-lhe grande afeto mas há coisas que êle
faz que eu não gosto. Mas fico calada e êle vai faze.i-
do novas cenas que tanto me contrariam. Não chega-
mos a brigar, porque minha contrariedade morre den-
tro de mim.

Ele tem muitas amizades mas não me leva às suas
rcsif?5. Entretanto, diz que gosta de mim, não admite
que eu saia cm companhia dos meus colegas de tra-
balho, porque me acha bonita c perigosa.

Às vezes quero deixa-lo, sinto-me uma pessoa nula,
dependente da vontade dele. Nessas horas me sinto
até humilhada. Depois vem a íôrça do amor que lhe
dedico c continuo a receber seus carinhos e me sentir
feliz.

Como vê a amiga, necessito de seus conselhos
para me definir melhor.

Aceite esta confidencia c pode crer na minha sin-
ecridade.

Aguardo sua resposta fraternal. ANGÉLICA

Teatro de Fantoches i
Ná confecção do corpo do fantoche empregaremos um%

fazenda flexível como algodãosinho fino, morim, chita, sedi
ou lã. Desenha-se o molde do corpo do boneco dentro dt
um quadrado de 20 cm. de lado com as dimensões exalai
como mostra a fig. 2. Coloca-se o molde preso com aJfi.
netes sobre a fazenda dobrada. Corto-M o molde pela linfcft
ponlilhada e costura-se pela linha desenhada, ver fig. tv
A saia corta-se em 2 panos, ligeiramente nesgados, com i§
seguintes dimensões: 70 cm. de roda e 25 cm. de compri-
mento. Podemos fazer o vestido da fig. 1 em chita azul, s«
os cabelos da boneca forem louros, e roça se forem cas-
lanhos. O avental deve ser branco. A côr do veslido nãt
devo ser muito pálida. Na próxima atila ensinaremos com#
movimentar o** bonecos.
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II II ARTISTA
Sílvia:

"flífcía Elnsenlohr Campofíorito, uma pfnfora de moti- z

fJMS proletários e ambientes populares, viajando por várias

jltfcJades e logarejos do Brasil, cumpriu uma missão oficial,
li

zou o prêmio de viagem, pelo país, do Salão Nacional

Belas Artes, como artista do povo, vivendo cm suas
T
Mas a vida de nossas populações do interior e do litoral,
\
IXMtt suas crenças, suas misérias e suas lutas cotidianas. Foi
,i

p-que viu em Diamantina, em Ouro Preto, em Cabo Frio, em

jÜirafuama ou em Ifanhaem. Percorreu muitas das velhas

«idades do Brasil Colonial, que em nossos dias, mais do

.que nunca, são as fontes mais ricas de inspiração, para os

artistas que pintam nossa terra.

er crítica, desejamos apenas, cm nossa crônica, mostra-

ao público o significado de sua pintura, tão emotiva e fã
sentida.

o

Em sua exposição, Hilda vai explicar o valor moral cia

arte, o seu significado, a sua mensagem, quando o artista

tem alguma coisa para revelar, alguma manifestação hu-

mana para exprimir.

Dona de suas cores, sincera em sua condição de ar-

tisra-plástico, inspirada em um material vivo, perfeita-
mente senhora de uma técnica libertada de preconceitos.

Hilda serve e constrói quando realiza uma obra de arte.

O artista precisa tirar das coisas o seu conteúdo ver-

dadei.ro e afirma seu nroresso com as respostas plásticas

de sua emoção.

Há em certos quadros de Hilda tamanha força de pu-
reza e tão sentida penetração em seus personagens, que
o espectador se convence totalmente.

As figuras que reproduzimos constituem uma prova
:y Um crítico de arte teria muito que dizer, observando sem contestação.

ê grande série dos trabalhos executados pela artista na vi-

gência de prêmio que conquistou. Não pretendemos fa-

jShújtfiur

Auto — Retrato — Óleo

ir

Agora, no dia 6 do corrente mês Hilda inaugura sua

jgrarids exposição no Salão do Ministério Ha Educação e

Saúde.
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As ruas estreitas com velhas casas — tudo muito en-

ferrujado .tudo muito legítimo em sua còr e sua idade.

As velhas igrejas, onde o povo faz suas preces e espera os

milagres que enganam. Os homens do mar, os operários

fortes das salinas, os embarcadiços, os operários da pá e da
1

picareta com suas mulheres carregando os filhos. São

quadros todos que confirmam as nossas observações.

Outra característica muito em evidência nas telas

de Hilda é um acentuado bom gosto que se constata em

suas composições. Há sempre um equilíbrio bem marca-

do que uma matéria "saborosa", 
podemos assim dizer,

ainda dá maior realce.
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Déscniharqüt' de ^ul — Ara rua tu

Hilda Campofíorito é uma artista nova, ou melhor, Aauilo au* muito- «rfié^ ^ 
'

nquno que muitos artistas de sua numerosa escoia
u ma animadora da chamada "arte moderna".
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situada no tempo, utilizam como justificativa de ume

posição — a deformação convencionai, em Hilda é uma

necessidade de foro íntimo — um imperativo da expre*,

sâoartístico-plástica. ,

&
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Içreja do Araysxo — DiaauiüÜiàA — Rua Tiradeutes — Ouro PreU

"Momento 
Feminino" não esperou a data da ínau-i

guração. Resolveu previamente visitar o atelier em que
trabalham os pintores — Hilda e Quieto Campofíoritojí

'liKor isso antecipou as impressões que oferecemos hoje &$•
nossas leitoras, sugerindo uma visita à exposição de sua
amiga e coiaboradore . ¦
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